
' em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

REDACçÃo

J. E. d'Almcida Vilhena, D1'. J. M. Barbosa de Ma

      

Sabbado 4 de .setembro do

 

  

seguintes termos sobre a ultima Operação

financeira:

_uCOlTlO previramos, as propostas para a

collocação da 1.' série dos bilhetes do thesouro

foram todas muito favoraveis, e. designadamente

as primeiras, que foram as preferidas.

«Não sabemos, nem queremos saber, se al-

guem se lembram' de classificar de pouco par-

tidario. de pouco politico o dizer-se que o juro

de 3 ãjs p. c. e mesmo de t p. c. é modico

e suave, e que a operação, encetada em tão

lisongetras condições, ha-de por força ser van-

tajosa para o thesuuro.

«Para nós 3 5¡8 p. c. ou .i p. c. é menos

do que 5 ou 5 112 ou 6 p. c., isto quer esteja

no poder o partido regenerador, que e o nosso

partido, ou o progressista, que é o nosso cou-

trario. A aritmetica não muda com as situa-

ções politicas; c em que pese a quem pesar.

3 5|8 bão-de ser sempre menos do Que 5, ã

menos do que 5 112 e .l 1¡8 menos do que 6

«A nossa politica foi sempre esta, continua

a ser esta, e, provavelmente, ainda apesar de

tudo, scl-o-ha até ao fun.

Quanto custavam as commissõcs e¡ E dcntm em pouco o. ortografia

corretagcns, revelou-o agora o preço por: sónico será completamente empregada

que sc vão contratar esses novos cente- n'esta folha..

nares de contos da nossa divida extraor- M**

dinaria,divida verdadeiramente fluctuant'o COMISSÃO DISTRITA

e, por assim dizer, domestica_ SESSÃO DE 1 DE SETEMBRO D -J 1886

Vejam-se n'este espelho os que des- Pres-idente,dr. Barbosa de Magalhães.

cream dos que aflirmam que, em esta paiz Secretario, Elias Pereira, faltando por

se livrando de certos monopolios e argen- motivo justificado o royal, dr. Cerveira e

tarismos, depressa se restabelecerá das Souza.

sangucsugas que o devoram. Pelas 10 oras da manhã foi aberta

O serviço, ora prestado á sociedade a sessão c n'ela se resolveu' o seguinte:

portugueza pelo sr. Marianna de Carva- Foi presente a resposta do governo

lho, fo¡ um serviço complexo. Poupou ao á consulta que lhe foi feita, comunican-

thosouro muitas duzias de contos do reis; do que os vencimentos dos agronomos fi-

foz um enorme serviço aos bancos, cujos cavam a cargo do ministerio das obras

deposuos metallicos viviam eucarcerados publicas desde o l.” d'agosto do corrente

e improductivos na desconfiança, que os ano.

caracterisa, e que os transforma nos peo- Devolveu á camara municipal de Oli-

rcs inimigos do trabalho e da riqueza na- veiraíd'Azemeis a copia da ata da sua

«Talvez que não me quem sem““ uma cional; inaugurou a série de factos eco- sessão de 12 de agosto ultimo, dizendo-

grande satisfação se a operação a que nos re- nomicos, que devem conduzir á rcducção lho que não pode já fazer as deSpczas

t'erimos não tivesse dado este resultado. mas do juro em Portugal,reducção de que tan- votadas no seu orçamento suplementar

outro mudo WWF““ ,Para 35 finanças_ dO to dependem o seu commercio eindustria para f885, pois caducou em 31'de março
estadunquauto mais desanimador melhor. isto e que tanto Oderá comñb - , j _ , 1, i , d _ _ , -pela Simples mm de que se podem Mem _ p uir para esta Io COlrLlltu .inno, t even o para esse lim

d'abi que o governo não gosava da contiança confiança geral, de que nasce o credito, .fazer outro Orçamento suplementar em

do, estabelecimentos de credito ou dos ban- verdadeira base da vida commercial e fa- que descreva a despeza e a receita com

queiros. Nós estiiuamos muito que sucedesse bril da nação e origem de quasi todos os quo pretende fazer-lhe face.

como sucedeuiporvue sabemos que 08° “11° valores,›cnm que os povos cultos usam Respondeu á camara municipal de

de lana." “mw“ e““ que °9 5mm“ d? “5' acudir aos seus depoi'ts e ohrezas P-iiv-i acerca d' ' d l'b ' l
so partido mereçam egual confiança, e nao de- . . p .' . ' ' _' ' . A sua e ' em?” 10mm ê

sejamos ver o credito publico abalado, governe liepeilm°si Por “sono que .lá aqu'I em sessao de 2,1' de 3305“) “Il'm0› que e

quem governar, Acima dos partidos estão os por mais de uma vez, dissemos c aflir- ás camaras municipacs, ouvida a junta

Interesses nacionaes. acima da politica_ está o mámos. escolar e como parecer do respétivo Sul)-

___ _ Patz- Os fawoãos 90d““ ser_ Patu'lamS e"“ Sem sensível redacção do juro do ca- inspetor, que compete julgar sc os pro-

“5'35““ Paulo““ *i que ° “ao 53° de ?um pital e sem a entrada nas caixas fortes fessorcs de ensino rimario e*tão o¡ não
REFORMAS Us homens que deveras amam a sua patria'sa- d Í_ _ _ t _ . '_ a p ° . L '

cnücam tudo por em amor; “Ido, ale a nda_ a_ nação, do trabalho, da honra e da nas condiçoes de lhes ser concedido o :iu-

Em quanto a oposição dcsnorteada se se necessario fôr, quanto mais a politica, que solenma, como moeda corrente, não infe- muiito de ordenado a que se refere a lei

rior ao metal, que os bancos hoje explo- de ll de junho dc 1880, dependendo

ram e monopolisam, não cuidamos matar cointndo o seu pagamento (caso seja con-

o tie/ici!, perseguindo-o apenas, e tão só- cedido) da respétiva autoriSação oiça-

preocupa e enfraquece com questões in- é a cousa mais reles que existe entre nós»

significantes, O ministerio vae trabalhan- Assim discreteia sobre o caso a folha

mente,com o revolver dos impostos e das mental, ficando além d'isso 'Salva á junta

economias. geral a apreciação do direito das mesmas

do no remodelamcmo do SPI'VÍÇO PÚbl¡°0› lisbononse. Vamos agora ao depoimento

de modo a que o estado dispeuda menos dc outro jornal, tambem regenerador, mas

Entrada o mundo politico na phase camaras ao subsidio distrital de que tra-

mais perigosa para a vida dos pequenos la a mencmnada lci.

e aufira maior proveito. E' verdade que que pertence a classe dos fncciosos. ttefc-

para a reforma ser COmPlBla deve-fla 18"” rimo-nos á Revolução de Setembro. Ahi

estados, que tendem a desapparecer por Negou aprovação á deliberação to-

leis socmcs e psychologicas, que não vécm mada pela junta de parochia de \lbcrga-

em vista a simplificação dO trabalha Ha vac uma parte do que ella disse.

para o caso, só á força dc muita iniciati. ria sobre o requerimento dc .llnnucl José

processos inteiramente inuteis, mas que ..o em., da arrematgção ro¡ bomm Ma,

exigem a aplicação de dois ou erS cm- digam-nos: E' o sr, Mariano, ou o seu talen-

prcgados em cada secretaria, E para que lt: Í|Uatlcctf°› 0 uma; ::ãzêaívsepfítovepãützí '

não se suponha que improvisamos, basta ão““zjg'aâerãâñg'ge, por causa; Mamã“ va, de muita coragem e de muito juizo é Gomes Chalú e Outros, quapedinm o pa-

quc amiudemos ademonstração, pondo qdc poderemos contrapor ás ambições, gauiento da anuidade de 35000 reis p0r

que nos espreitam, o pouco que nos cou- cada loira que lhes coube na partilha dos

her dcutro das nossas aptidões e recursos. baldios d'aqucla freguczia, por ser alta-

E esse pouco, mais uma vez o dize- mente lcsiva dos interesses parochiacs.

alheias á beleza e outros dotes do actual mi-

os factos em relevo.

mos-c o credito, de mãos dadas com o A pmvou os primeiros orçamentos su-

_ nisterio, achassem melhor emprego, quer no

lla no ministerio das obras publicas proprio paiz, quer no estrangeiro, acudiriam a

uma repartição que se decora com o ro-

trabalho-credito quo não existe, traba- plcmcntares das camaras municipacs de

lho que esta para ser. \agus e de Cambra para o corrente ano

aproveitar a divida fluctuante'h

tulo pomposo de-rcpartição geral de es- Tudo isto nos parace bem. Mas con-

tatistica. Becolhem-sc ali os mapas esta- fessamqnc fo¡ homo asilo da arremataçao.

;latinos fornecidos pelos governos civis, Acrescentam porem que talvez o exito ti-

quc os recebem das administrações de ?esse SldO 001W, se 05_ midia“ emitiu' Por isso, _applandindo este novo acto civil.

concelho, que para os formularem ouvem trassem melhor cologaçao- ?30 33 "31093 do nobre ministro da fazenda, tanto pela _ Aprovou o orçamento ordinaria da

os regcdores de paroquia, que não con- do amigo Banana. h o senao, que acom- sua intenção como_ pelos seus resultados, junta de paroquia de Burgo, concelho do

sultam ninguem,eque fazem tudo scgun- panha sempre o louvor. ,das como as ob- acto devido á politica,por assim dizer in- Arouca, e os suplementares de Pindulo,

do o seu beslunto, que só por exceção JeCGÕES SãO _W138 hSPOlelIÇ-asi 0 que !130 dividual, do sr. Marianna de Carvalho concelho de Oliveira d'Azemcis, e Olivei-

bonrosa deixa de ser apontado, porqueo podem é deixar do concluir, que o facto que, por certo, não parará no glorioso rinha, coornlbo de Aveiro, para o cor-

' caminho que, com tanta fortuna e oppor- rente ano civil.

tunidada ora encetou, formulamos a cs- Aprovt'ia a deliberação da junta de

perauça dc que o facto recente, a que al- paroquia do Troviscal, concelho de Oli-

ludiinos, possa semear no paiz a mutua veira do Bairro. para a alienação por meio

regedor em regra exprime a preponde- consumado caprime um notavel melho-

e honesta confiança, de que elle tanto ca- dc aforaincnto do terreno baldio no sitio

rancia de certo maridão politico, e nnn- raniento para as ñnanças do paiz.

rece para prosperar e restabelecer-se.. do Porto d'Avaâro da referida freguezia.

ca a competencia entre os cidadãos mais E todavia ha poucos mczcs ainda pn-

___ à_ cj.; “os 'V 3;¡ .

@latinas mais

E' um dos nossos correspondentes

   

    
  

    

  

     

    

   

                              

    

   

    

   

   

  

   

 

    

 

   

   

      

   

  

     

  

 

  

  

  

S.tc Anne, 51.“5

d“” *ESMOL'LLF

para as victimas do íncendio

na Costa da Terreiro.

Transporte. . . . 30543300

  

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao ex.“ e revd.“'° sr. Conego Arcypreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

O producto d'esta subscripção será

por este cavalheiro entregue ao sr. gover-

nador civil d'Aveiro, para ser por este

sr. distribuída proporcionalmente pelos

desgraçados, que tudo perderam neste

pavoroso incendio.

SUMMABIO Z-BEFORMAS.-O EMPRES-

TlMO.--0 CONCURSO ?numca-_Ao

sn. MINISTRO na FAZENDA.-UB'I'0GRA-

FIA sóivica._Comss¡o morram».-

NOTICIAS LOCAES.-NOTICIAS DIVER-

sas.-Novss DEwann--ltnou
csuss-

T0 GERAL Dos chnus.- ConnEio D0

su..- SCimvcus.-- BlBLiOGRAP]II
A.-

PARTE OFFICIAL. -FoLHETIM. _CAR-

TA DE I.1snoa.-Canra DA Hamas-

m.-TELEGBAPHIA.

_____-___
-

@com
_W. __._

   

    

   

                       

  

   

   

   

  

grados e qualificados da sua lreguezia. blicava se o seguinte a proposito da divi-

Pode, pois, imaginar-se por aqui o da fluctuantc, que o governo rbcgencradoi

que será a estatistica da producção e con- pretendia negociar sem formalidade algu-

sumo no nosso paiz. Um accrv'o de dis. ma, entregando a Operação as maos da

parates, mole imensa de algarismos, co- uzura: A0 SR. MINISTRO DA FAZENDA

' '_ 'i . ir' _ mo , _

ordenados seu: SO' presàlhqdo O “3.9.“ e 8:51:33' :ih :08:33, O que se esta praticando nas costaS,

Cho a um- tm 'a w, que ”na ser seno, u r. im ortaincia'su 'criar ajcinco contos de "a “lb-"anca do Imposm do Pescador im'
e que nao passa de um apontoailo do (Le 9-_ P . _ , q d _ d l, _ .Q

; reis na divida /lttt'flttlltft', mudo nos ohsequcia, põe-DOS 0 Biel' e C Jamai- _para _Isso a

'u “1.30310“ sem que v. ex.“ tenha a dispcuder cousa algii- attunçãn do nobre e rem mlnlsjro.

bando eSla a baze (Em qucdlabora a ma e recebera seis por cento dr juros. abatido Todos sabem que O custo de um

secretaiia montada em 'sboa, Ir-DOS-ãt) o imposto de rendimento. _ l _- _ _

de que serve semelhante capanlalho a «No mesmo ¡nel-inte em que v. ex.a me [mw regula' .53° ,em deSPC“ de ho'
_ . . . ' . .1h -i i .- mens e diniinniçao d aparelho-nada nie-

nao ser ara COllillmlt' dinheiro sem van- entres“ a WWW““ se? 9"' 9“ ”ou“ 3 , . i
Ip bl. ?T d _ *N _l I letra ou letras, e os respectivos juros. nos de .301000 reis. isto de cada vez

15135311) 36ml PU 'Sad ho O” (th cd cn os n (a) Eduardo Perry l'rdal. - Escritorio, que as companhas vão ao mar. sucede

sao ij¡ ar -manoisíhàaíinã à: cãgoâueggz' porém que muitas vezes as redes não tra-

vave" senao a ° ç g ' zem para a terra mais de mil e de qui-

nhentos reis-de 12000, e de 500 reis.

Pois até dfisto o lisco tira os 5 p. c.

com que os regulamentos do pescado opri-

mem esta industrial

tcs a quem ai dias nos dirigimos. envian-

do-Ilics os recibos das suas assinaturas

c pciliiiilo llics ii t'ctltcssa d'clas-ilqiic-

les que por motivos que sabemos compre-

cndcr e respeitar, nao poderam reme-

tcl-as até aii dia indicado-que o façam

agora na volta ilo correio, e seri'i isso l'i-

neza especial que teremos na maior con

sidcraçao.

Regresso.-Passou dois -dias em

Anadia em casa do nosso ilustrado amigo

o sr. dr. Alexandre de Seabra, o nobre

ministro da fazenda o sr. Mariano do

Carvalho. S. en.a foi ali encontrar-se com

sua esposa, cuja convalcscensa se com-

pletou com os ares do Bussaco. E na

quarta-feira regressaram ambos a Lisboa,

onde nos consta que a simpatica sr.“

gosa saudc, o que é caso para dar o pa-

rabem ao ilustre estadista.

Mais. -Btlgressaram d,ESpinho á

sua casa de .lafafe o nosso muito pre-

sado amigo o St. dr. José Joaquim da Sil-

va Pinho e sua estremecida filha. Que

suas ex.” regressassem de perfeita saude

é o que muito estimamos.

Estada.-Eslá atualmente em Es-

pinho o sr. conselheiro Antonio José

Duarte Nazaré, administrador geral da

casa de el-rei, e um dos carateres mais

respeitavcis do paiz. S. ex.“ vem ali pas-

sar a epoca balnear.

Apontamentos de carteira.-Par-

tiu, com sua familia, para a praia d'A-

pulia, o nosso estimavcl amigo, o sr.

dr. Alexandre José da Fonseca.

- Estiveram niesta cidade o sr. Ben-

jamin Faria Vilas Boas Sabido. e sua

esposa a ex.m sr.“l D. Emíiiâa .li- ligrm?

Peixoto Salgado, seguiam 'aqui ,ma S. l

João da Foz do Douro, 7:. l' .. do visitaiem l

sua tia a ex."m sr.l condessa de Vila

Pouca.

a divida lluctuantc em dezembro ultiino

boa uma charola, que exibe inteiramente

1885 pela regeneração por inlermediodc O imposto deve ter um “m"e de in_

dos, e portanto ha probabilidade da ob-

Nem 30 menos leve a Wilde“Cia de risco de vida em que andam sempre, sem

cada circumscrição paroquial, basta que

orientação quanto ao methodo de admi- ..___.____

ganda-o a fazer calculos sobre o joelho,

mos o brilhantissiino triumpho alcan- l m“"msÍml Come“:ar deSde la a ln

no ministerio das obras publicas a rcspé-

interna por concurso publico, concurso ch a representar o consoante qc: seguin-

lada percebe os seus vencimentos dos co-

_ Esteve outrrn em Aveiro n nosso

rua dos Capehstas 112.»

. . Quer isto dizer, que a competente

dem“dendn das suas faculdades "we'll" ccmmissão e o respectivo imposto de ren-

vas o valor da produção e a importancia

do consumo. E sendo a obra insustenta-

ficava ao thesouro pelo menos a 7102 0¡0.

. . . .lá so vê, confrontando Cifras e datas, 0 que sn pratica pois cliegaaser uma

falsificiidos os elementos_ estatisticas, que que a arrenlalação [eua pelo govemo ¡niquidade ”WMO“. '

dam”) ”fm pm ?normal 9°."? 0m““ progressista foi mais vantajosa para o the- E' para ei, qm, chamamos à menção

cousas a riqueza agricola do paiz?

A estatistica industrial pode alcan-

correctores cum quem ela se entendia di- emenda n'esies casos. De certa cifra para

- ~ - . 'Ólameme- E não 0h31“” ° “mb a 1“?“ baixo não se deverá fazer incidiroimposto

fel-8 00m @als e““d '0- 33513 Para [55° colação não poude occuliar o seu despei- _pm que grande ma¡ é já 0 que perdem

que as administrações de concelho se in- ,0, ,.¡udo com remoques, que tomavam no capim¡ que gastam e não reaveem O

tendam diretamente com os donos das '

fabricas c oficinas; e quanto ao numero

calar-se, para que ninguem _ouzasse pÓr certeza quando afrontam as furias do mar

_ em relevo as operações fellas [tt-'la sua de voltar á terra que tão ingrata lhes é,

O respemo- parecia apura a relação DO am geme ba (1033¡ 0“0 '119295, dando @Não pois que até os governos d'ela lhe tribu-

da deSObr'83› "ao sendo d'üml fazer ° de lucro a agentes o que o tesouro devia mm o perigo consgauleda ,103-3 akon_

arrolamento completo em cada ano.

V Mas quanto a estatistica da produção

nistrar. ORTOGRAFIA SÓNICA

_+- . .

encomoda-se a administração do couce- 0 c NCUBSO PUBLICO ã ?Efqecãndo a Corfcfjte que_5° 'Sal

lho passando para um mapa aqueles in- O Interesse Publico, pouco propen- fm: É“? 0 :a Opfmaofltljbllã? .11'

ventos, encomoda-se o governo civil fa- so a incensar o ministerio, não poude “5 ra a O “O 5° Pal¡ a dio' esta

zendo a recopiiação de uns dados feitos

Çado pelo nobre iiiiriistro da fazenda. :rgduãlr as Sigu'mes alteraçoes “a Or'

tiva repartição, obrigando-a a por a lim- no concurso para provimento da nos- Obra a “mia '

po um trabalho incxato, caprichoso e de sa divida fiuctuante: ._ . _ fit-Deixa de empregar-so y; sub-

todo o ponto inutil. E tudo isto custa «Foibrilhantco resultado do primei- stitue-se por t.

muito dinheiro, porque todos os empre-

devido á poderosa iniciativa do sr. Ma- do-se-lhe e ou i', substitua-se por (124,19-

ires do estado, que dispende para que rianno de Carvalho, que o estabeleceu e guindo se-lhe letra consoante, ou alguma

tudo* fique na mesma, isto é, para que documentou por forma a tel-o já enraiza- das outras vogais, elimina-se o Ii,

nada se saiba do assunto. do, apesar de rccemnascido, nas nossas 3.“-Deixa d'empreganse a fórma

Estas cousas, que a primeira vista

dimento, ficavam a cargo do estado. Logo

vel, não nos dirão para que lia em Lis-

souro, que os contractos celebrados eui do ¡,0er e ¡|us1rado ministra

çar-se por outros processos menos vicia-

. . , l

bem Pale“le ° se“ "nuno“ suor que empregam e os depaupera-o

de operarios que existem dispersos em

embolsar, Se por ventura houvesse melhor ja perene da morte_

e consumo, cncomoda-se o regedor, obri-

deixar de apreciar nos seguintes ler_ importantissmia reforma,o Campeao das

atraz da porta. e enccmoda-se finalmente

ro provimento da nossa divida lluctuaute 2.“-Deixa d'empregar-sa a forma

gados por cujas mãos passa aquela pape-

praticas economicas e financeiras. ph; substitua-so. por f.

_ l

Barbosa Leao, lunomeíit-n (ir-.prigaiidista l

da ortografia Sbi'lCà.

L

parecem peq";-iíiS, dãO grandes TGSUlla- Foi larga a concorrencia e avultadis- !if-Deixam. djemprcgar-se as fór- -- Visitou-¡in :a tem nos- '

dos. E SG 6m ¡Odas as 951397393 forem 011' simos foram os offerecimentos. Lucrou mas rh e e th,- eliiniua-sa o Ít. so velho amigo, o ..f n. . vil» .iq .\i:-«

tidos OS homens ptálÍCOS, 33 TElOHDüS enormementc o thesouro portuguezcmais 5.“-Dcixam de dobrar-se as letras nes, um dos pl'lmelruá i. - nr? 'gn-m a;

cortarã0 por multa 001133 desnecessal'la, uma vez se manifestou quanto são damni- consoantes, ã excepção do r c do s. gociantus d'cstc dislr tv'. f . 'gt sir» (.2-

pODdO 0 SGTVÍÇO DO SãO, 00m @Conhefádü uhos ao paiz certos antigos babitos do 0.'-Dcixam d'empicgar-se_ as fór- valbciro. O

economia para a fazenda publica. poder executivo, com que podia. c' certo, mas mpç, ncç e mpt, not,- substitucm-se - Chegou union; ._'li_t' u_ .r _ti-,._tin

- - ¡vl'tpor nç e nt. Loureiro,_dig .Sãim'l o¡

' .'-Nas formas t'çç, ict,ucç, uct,ipç, circumscriçãc ::traidor .

ipi, upç, apt, lp!, elimina-se o r e o a- Fo¡ vai J-ftllt'it i .à.

 

prosperar muita gente, mas com que, mui-.

to sensivelmente tambem, se ia empobre-

cendo a nação.

o EMPRESTIMO

O Jornal da Noutra exprime-se nos

 

g'alhãcs, J. A. Marques Gomes e Firmino d

 

AssiGNA'rURAs: SEM ESTAMPILIIA: ANNO 45600 reis; snuusrns: 25350; TRIMESTRE 45200; AVULSO 50 reis. ELSE ,rf E Bums

COM ESTAMPILHA: anno &$140; ssmzsrm: 25650; Tniuns'rns !5350; AVULSO 55. As assigmturas são pa- ' '

gas adiantadas. A circumstancia da receber o Jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela im-

portancia do tempo porque se recebe.

?Emilio-Pedimos aos srs. assinan- _

respeitavel e ilustrado amigo Nadia .lusol r ,

,fingiu-nos uma bisca, supondo talvez

  -t ',A ;, r

?UPLICAt'Õps_Correspondencias particulares: linha 40 reis. Annuncíos: linha 30 reis; repetições 20 5:520
reis. Pnnlicaçucs no corpo do jornal, por linha 60 reis. Assigna-se unicamente em Aveiro.As assi-

gpaturatslsaã) pagas adiantados. Os manuscriptos enviados á redacção, sejam ou não publicadas não se-

rao rcs i ui os.
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a praia de S. Jacinto, o_ nosso presado lido com atenção o que escrevemos con- j llieiro. que se acha lia'unnos iiil'elizmcii-

amigo. o sr. Severiano Juvenal Ferreira, vonccr-sc-ia da semrazão que lhs assiste, ' to entrovado na cania, love a audacia,

digno escrivão e tabelião d'esta comarca, Nils condeiiámos tudo, desde as trovas por efeito dos vapores do alcool, abomi-

com sua ox.“ familia. até á pandemia-Ayres. Atacamos a ori- navel vicio que a domina, de dar com

- Foi para a mesma praia, com j gem. E fomos coherentes, porque as uma niuleta na cabeça do amo. partindo-

suas ex.'"“ espoza e filhas. o nosso dis- questoes da imprensa discutem so com lh'a imediatamente. A hcioina foi preza

tinto amigo, o sr. Elias Feriiaiilcs Pe- seriedade, c não é chamando ladrão :i e recolhida á cadeia. tomando a justiça

reira, ilustrado professor do liceu nacio- este ou aquele caudilho de qualquer par- conta do caso. l

nal d'csta cidade, c secretario da comis- tido, que ela se ilustra c ganha autori- A produção salina_ .._ Nan tem

sao distrital. dade no paiz. agora corrido bem para a colheita do sal.
_ Isla a banhos na mesma costa o Isto posto, c cm boa paz, diremos ao t) tempo brusca e enevoado como tem es..

nosso prestimoso amigo, o sr. padre li'ran- noticiarista da folha lisbonenSc, que não tado não auxilia a produção' pelo con-

cisco da Costa Junior, muito digno diré- confunda os ovos moles e os inexilhões uma prejjldica-a sendo ceu-io or 'isso

tor do acreditado Colegio Pi'obi'dode. de Aveiro com os produtos da industria que ;colhem se rêlrae e De OI; mon-
__ F0¡ a Lisboa, com uma de suas vareira. Ovar produz, entre outros arti- les não crescem como aliásq se esperava

ex.nus filhas, o nosso respeitaml amÍSO, SOS, a louca de barro VermelhOI mas 3 Limita se por conseguinte a colheita qua
o nobrefconde de Castelo de Paâva, vi- respeito do ovos c mexilhões, nem os por ja¡ modo não atingirá a quanddade,

sitar a amilia do sr. residente o con- prepara, nem os exporta, isto ua nos e - . . r ~

sclho de ministros. p SaibamOS- E 0 que Aveiro expõeqá venda gileçãe :ágeirtiicllftocfdhetioisAghzajdldãbllãl:
_. Passou aqui, em dii'éção á Be- no mercado é producto da industria avui- na redução do práço de 2233500 ara

gua, com sua ex.“ esposa, o nosso sim- reuse, que não vareira. 20§000 ;as a medida de 15-000 ¡iii-os

patico amigo, o sr. Francisco d'Almcida Permita-nos pois estas duas corre- por em preço porém os márnoios re:

e Brito, digno chefe d'uma das reparti- ÇÕGSÍUIW- (llJB não lerlamüs 003950 (le casam-se a vdnder o ,dificilmente ara

ções do ministerio das obras publicas, editar, senão fossem as tacs pendeucias, esta cifra se encomriarão vendedores Em..

c Sãcrctario particular do nobre prcsiden- a que alude 0 estimavel contemporanco, ,luz a bah“, a jimnuda expo-nação qi“, se
le o conselho_ e contra as uaes nos ronuuciamos, or ' ' -
_ Fo¡ oje ao Porto o sr. dr. Manuel as rcputarmdls de todoii ponto alheiaspás ::asi-,eng eaautliíqzerdàlfidia 52:39.¡23

Joaquim Massa, ilustrado secretario geral melhores praxes do jornalismo politico. consumido n'ela até agora 300 barcas
I

d'este distrito. 7_ _ _ Licença-_Trevo 30_ dias de licenca pelo menos, c este consumo teria segu-
- Parto no dia 8 para Lisboa, onle o integcrrimo JUIZ de direito d'esta co- “meme ¡nqujdo no ,cio

vai assistir á sessão solene do parlamcn- marca, o sr. dr. Eugenio da Costa e Al- T b 1h p l' ' 0_ .

to paraojuramento do principe real, o meida. (t- ra -adp !ão 'mini ° DQÍOÊHOS

nosso distiiitissimo amigo, e solicito re- Real d'agua. - Por decreto de 12 CÍaO lia“ O www_ 0° sem“” da

presentante em cdrles, o sr. dr. Francisco do agosto ultimo, publicado no Diario do ?0:03' ?39083,00m'nlms e 'na' .levfm'

de Castro Matoso da Silva Córlc Real. Governo de quinta-feira, foi modificado o assola Orça_ essa. “mumswnc'ai 1m'

_ Saiu para as Caldas de Vizela o quadro do pessoal do serviço terrestre da ?013,1 l alí] 0.' Semci), .causando dano

sr. dr. Manuel José Mendes Leite. guarda fiscal, criado pelo decreto n.” 4 ra ,,as -làewams' As campanhas““ 'em

-- Despnvoa-se a cidade c povoam- de 17 do setembro de 1885, foram allc- Joni-bghm O transpor a “nha” mem com

se as praias do nosso litoral. D'Avciro radas as circumscriçõcs em que so divi- sait!“ a; mas em pequenas (ll'lanl'dafles

teem saido muitas familias n'estcs ulti- dom os diversos serviços fiscaes e do im- _ ao $tu0115 que mal Pagam_3 dife-

mos dias, tanto para a Costa Nova do posto do real d'agua, e foi feita nuva dis- É?? apàre Oícíhque .ale dlmmue em

Prado, como para a Barra, como para S. tribuição do pessoal correspondente a cs- r qua" É) "a É¡ a' bÊpemm'Se que

Jacinto, como para a Torreira, Furadou- tes serviços. :5612011111 0338. oa' po'que as 381133

ro, Espinho, e até para a Apulia. Em Aveiro, como séde de distrito ad- 81235839 e [Pins eâpemnça pala.“ pes'

_Lembramos á meza administrativa ministrativo, é creada nina secção desti- a É .m9 O Ol'àm'que 0° newelms e, o

da irmandade do Senhor Jezus dos Pas- nada ao serviço do real d'agua, compos- em jrmecfnfnlod 0,11m“ por efeito d a'

sos. a convuniencia demandar arranjar o ta do l cliefc de secção de l.“ clnSsc, de gua es, espaf O da imagem', tolhe 'O'

pateo da cgreja do Carmo, quo se acha i chefe dc posto dc l.“ classe, a cavalo, ,-08 o es ”mas, O ndbalhp' Í." ass"” mn'-

intransitavel, e hein assim de não serem de 4 chefes de; posto dc 3.“ classe, de 2 Fin?“ as CYUÍÍ'S' “jm Placa” a Pesca'

colocadosdcgrans á entrada da mesma guardas a cavalo, e de ¡t-'r guardas a pé. Digão:: relay” :0° trabalhos (lo mar'

cgrcja, mas arranjando as consas do mo- O pessoal d'estc destacamento é as- velhos :Em ,nao apeãemp10_dlzem .Os

do, que dccm comodidade aos fieis que sim distribuido polos diversos concelhos cu ¡. lL-bcaldycs' O em [nadar as w'

frequentam aquela casa do oração. do distrito: Em cada um dos concelhos aninssnflas -um :momemq para 0mm;

Consorcio.-Consorciaram-serio Ga- de Agueda, Anadia, Castelo de Paiva, j “É “10.1 sua““ ama' e @sm-ü 'il'

vião a ex.“ sr.“ D. Maria Adriana Pc- Feira, llbavo, Macieira de Cambra, Mca- nação sem em mas as' msm do pan'

quilo de Seixas, sobrinha dos nossos cs- lhada, Oliveira de Azemeis, Ovar, Sever . mercado de ”swf-'A pouca 5:“"

timaveis amigos os srs. conselheiro An- e Vagos, l guarda a pé; em Albergaria, dmha. msm que "Em “ndo ao mefmdo

tonio Pequito de Seixas, ministro de es- l chefe dc posto c ti guardas a pe; em te!" “'JP_Preçüsygflulumlles entre "2,9000

tado bonorario, c Adriano Poquito de Arouca, 1 clicfc de posto o fi guardas a ms* “00.0 e !iamo- Das Pe§035 de Lis-

Seixas, com o sr. dr. José Caetano Pio- pé; em Aveiro, l chefe de secção, -lchc- banjo"? ”ndo MSM"“ fl““ e 0 tl1m tem

belo, de Famalicão, Anadia. E' a noiva fe de posto, 2 guardas a cavalo, e 7 guar- milho as Classes trabalhadoras-

uma gentil senhora, do educação csmcra- das a pé; em Estarreja, 1 chefe do posto, Falta “tava-_Foram maus esta

da e com dotes moraes do subido quilate. e 8 guardas a pé; c em Oliveira do Bair- “no os me““cláes'i Ram “Parece 13°
O noivo pertence á pleiadc de maços da ro, t chefe de posto e 0 guardas a pé: "tetcatlo Porção (1,6513 fruta que possa

Bairrada, 'que honram polo seu talento e total-52. ' ' 'lller'se boa; 5341131119003 0 contrario do

por o trabalho aquella região importante Para chefe d'esta secção do real d'a- que .sucedeu qua“ Sempre "05 3111108

do nosso distrito. gua,'.cmislituida por todo o distrito, foi a'llcmres' E, que 305 Inclanclaes falta-

Os 005505 parabens á familia da noi- nomeado o chcfc do secção de 1.““ classe, ram ”91° aos milhas temporãus 35 Chu-
va, e ao sr. dr. José Bchelo um aperto corn a graduação dc altares, o sr. Anto-, Vas de Julho-

de mão, como testemunho da considera- nio Maria Alves da Rosa, um dos mais Arrematações.-No dia 15 do cor-

ção em quo temos os seus meremmentos. liabcis e distintos funcionarios fiscacs do Witte vão á praça no governo civil d'esta
_ Cavallaría 10.-Becollieu na tcrça- nosso paiz, e cujos mereciineutos e ser- distrito 10 foros, pertencentes á Miseri.

feira de Braga o destacamento, que ali viços exigiam mais alta colocação, se por cordia desta cidade, sendo 3 im osios

sc achava, sob o-comaiido do sr. capitão esta nova organisação a ouvcsse no nos- em bens silos no concelho d'Avoig) e 7
Peres, tendo por subalterno o sr. tcnen- so distrito, donde lhe'não convém sair. no de Illiavo.

te Bento da. França. _ ' Como Aveiro deixa do ser séde de -- No dia f7 do corrente vão á ra-
- Partiu para ali outra força do distrito fiscal, fo¡ nomeado cltofc do dis- ça no gavcrno civil d'estc distritopi'r)

mesmo regimento, comandada pelo sr. ll'ltO de S. Martinho o chefe de distrito bene. pertencentes ao passal do paroch;
capitão Joaquim Ribeiro,tcndo por subal- de “23l classe, com a graduação de tencu- da freguezia d'Espargo, do concelho da
terno o sr. alfercs Bandarra. te, o sr. Pedro de Alcantara Telles da Feira.

* - = r' ' ' Mota, que aqui estava izercendo aquele - No dia 20 d'este incz, c perante
cargo. . ' o governador civil d'csto distrito, são pos-

_ Para clicfc da sucção fiscal de Aveiro ¡05 em Praça, 00m 0 &batimento do 40

fui nomeado o chefe de secção de 2.“ P0r COMO SObre 35 al'ülÍüÇÕOS. i“?- foros
classe, com a graduação de alfcres, o sr. Pellelwcl'les à misericordia d'GSla cidade
_team soam, Couceiro, c para chefe da e impostos cm bens silos n'csto concelho:
secção de Ovar o chefe de secção de l.“ * “ M '

classe, com .-a ines-ma graduação, o sr.

Torquato Pereira Carneiro.

Correios e telegrafos.-O pratican-
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Luto.--Eslá de luto a ilustre fami-

lia da Graciosa. Faleceu ha dias na sua

casa de Mngoforcs a ex.““l sr.“ D. Delfina

Caldeira Pinto de Albuquerque Leitão,

irmã da sr.“ marqueza da Graciosa. Os

nossos pczames a s. s'. ex.” por tão triste

aconteCimento.

Falecimento.--Faleceu cm Redondo

o sr. Joaquim da Costa Brites, prior de l did . . . . _ _
S. ,mago Maior, concelho do Alandroal_ e a o, com izerCIcio na direçao tele- A sciencm portugueza no estran.
Era um caráter Mimo, um eclcmwco grato-postal de Aveiro, fOl transfe'iido pa- geiroz-.No congresso promovido pela
digno a todos os respenos, e como para. trja'aadireçao telegrrlifo-postal de Coimbra. Assocration França“ pour l'Auancrmeut
co mereceu sempre a mais pronunciada s aspirãntesãauíjdiarcs com IZ'CTCICIO na ,dp screncras, realisiido o mcz passado em
“uma de seus paroquiauos_ :carga rreçao, pagto _Maria Goular Macy, o nosso distincto compatriota o

Natural de Vagos, não desomou nun_ bos antesfe _antonio areia, foram tam-- sr. tll'. Agostinho Vicente Lourenço, le“-
ea o bom nome da tem¡ em que nasceu lem 'goals cri. os, o primeiro para a es- te da Escola Polyteclinica, que fura con-

e o da ¡am¡¡¡a que Hakuna_ Em leve, «'fçâo _e . ellrlài eLo lsegundo para a esta- vidado pela mesma associação para assis-

por intervenção nossa, noticia do seu es- çao B“ncjpa e is 03' . - . “r a essa festa. de sç'enc'asi 0'¡ “Olhldo
lado, mas quando al¡ chegou quem ia ara azerservlço nadireçao de Avei- pelos copgresststas a sua entrada na sala
prestam“ os u“¡mos sermos, a uma Iro, tpmpriirpriamente, e ate ser dada co- das scssocs com um rumor muito lison-

coma os seus restos moraes. Micro¡ (t "ll“mfg Pessoal telcgrãtfo- gene para s. cx.“ O presnlcnte, mr. Fris-
DO seu enterro' "atom-e com a em. sua: , orpu: manàa os os srs. .luso lacs del, obrigou-o, apesar do_ todos os seus

dade e zelo que é proprio do' seu café_ o_ marã, ¡cgun lo aspirante com izer- protestos, a tomara cadeira da presidcn.

ter, o sr_ João pedro pmxmo, mano di_ âlClOIljü_ ¡aC-tim lã eglffqlpostaldo Cuim- cia, e nessa occasrão a bandeira portu-
gno adminisuador do concelho* m i 5.a, _z ,pru nr als_ os _leis_ c Manoel .loa- gnczn fOl reunida :is das outras nações,
do' seu compadre e anúgov a quem, eo_ quirãi ãrrciio .immdaspirantes auxilia- qula eram _.'illi _representadas pclos seus
mo um]me vedada-ms amgos que foi iesf ar; HFDIISITaÇaOh cs corretos o lt.“le- saiiiios mais eminentes.

nos do finado. .aqui agradecemos os ser- gm:: (9 m8' \¡ I N . - . - Praças de ?BBÊWF'TPBIO mí“lsm'“ços que mesma ao quejâ não msm. ro &união-A t .'.idnuid . cics Ribei- rio dagucrra fo¡ distribmda aos corpos
O seu espoho (”asim em propmda_ Ars“ cr _10 ve lhazcu a o cpncelho de uma circular para qnc as praças que pas.

de, em algum capital de juros, gado, m0- i dergima'al'I e a, tomou posse no dia sarein a primeira reserva, por terem ter.

veis ú. :4.:ranjos de casa. Oncmre" L" \, _ mmado 0 'limpo elfeFltf'Oi SB apresentem

QM_ Deus tenha em gama gloria O @sanção-t a manha de ontem na aos respectivos administradores dos con-
que na ,erra deka nome honrado_ costa da 'Parreira sucedeu mais_ uma des- cclhcs para serem iriscrtptos nos livros

, ,_ _ _ _ .7 graça das que tao frequentes sao na vida de matricula.

do mui'. O bai-co d'unia das companhas Despachos de iustrucção.- Effa-

que ali trabalha ia mar fora, quando um ciliar-ams.; os seguintes¡

balanço do barco fez cair sobre o kágado Dr. Julio Cesar de Saude SaCadura

do rcmo um dos tripulantes, resultando Botto, lciile cathcdratico da faculdade de
da queda uma contesão enorme no céie- medicina da universidade de Coimbra

bro. contusão de que lhc resoltou a mor- agracialo com o augmenlo do terço dr;

to imediata. Cont-.ni-nos assim o fáto. A ordenado por diuturnidade de serviço.

vitima. do desastze foi_o arrács Bernardo José Ayres Lopes, professor preprie.

_' _ _ Bispo. que iiicssa ocaSiáo ia de revczciro tai-io da cadeira do lvceu nacional de
qui; ja nao tivessemos trunfo para a ao remo do nício. _a Villa Real, agraciado com o augmcnto do

vedar. Pais enganou-se. Requinte de maldade.-Uma su-l terço do ordenado por diulurnidade de
Se o nosso estimavel centrado tivesse 'jeito dAveiro, que vive com um cavar serviço. '

   

@tatiana @nasna“

   

___

 

     

Senhas e fortuna-U noticiarisla

do Jornal do Comercio chamou esdruxu-

;Os aos comentarios que fizemos sobre as

cxp'icações pedidas e não dadas em Lis-

' » a proposito da mal-aventurada pu-

ição das trovas de, .lnfio Saloio. Pare-

¡ue não gostou iliclcS, e por desabafo

   



Despachos de telegraphos e cor-

reios.-Promovidos por concurso a pri-

meiros aspirantes dos quadros de telegra-

pbos das administrações dos correios e

telegraphos de Lisboa e Porto, e do qua-

dro parao serviço fóra de Lisboa e Porto,

os segundos aspirantes: Manuel Pereira,

Augusto Cesar Machado de Abreu Pei-

xoto, José Iunocencio Paio, Antonio Jose

Antunes, Henrique José de Azevedo Ju-

nior, Pedro dos Reis Alcantara, Carlos

Augusto de Ceia, Manuel Rodrigues An - '

nes, Manoel Freire, Cypriano AUÇHelU

de Sá Machado, Antonio Augusto Gue-

des, Elisiario Justiniano Lacueva e Silva.

Promovidos por antiguidade a pri-

meiros aspirantes dos quadros de tele-

grapbos de Lisboa e Porto, e do quadro

para o serviço fóra de Lisboa e Porto, os

segundos aspirantes: José Marques de

Carvalho, Manuel José de Pina, Francis-

co Silvestre Netto, Joaquim Augusto de

Souza, Francisco de Assis Caldeira, José

Monteiro, José Joaquim da Cruz, Manoel

da Silva Caspurro, Antonio Ednardo Pe-

reira Proença, José da Costa Figueiredo,

João Quirino de Vasconcellos, José Au-

gusto Pereira de Souza.

Collocados no quadro para o serviço

dos correios e telegraphos fo'ra de Lisboa

e Porto, na cathegoria de primeiros aspi-

rantes, os empregados addidos das extin-

ctas administrações dos correios: Zacha-

rias Monteiro Guimarães, Carlos Augus-

to do Almeida, José Caetano Pereira de

Mattos. '

Promovidos por concurso a segundos

aspirantes dos quadros de telegraphos

das administrações dos correios e telegra-

phos de Lisboa e Porto, e do quadro pa-

ra o serviço fóra de Lisboa e Porto, os

aspirantes auxiliares: Jeronymo 'Cascare-

jo, Sylvio Augusto Choque, Lutz Maria

Botelho Lobo, Boaventura Isidoro Paiva

Vargas, Francisco Xavier de Carvalho

Junior.

Promovidos por antiguidade a segun-

dos aspirantes dos quadros dos telegra-

phos das administrações dos correios e

,telegraphos de Lisboa e Porto e do qua-

dro para o serviço fora de Lisboa e Por-

to, os aspirantes auxiliares: Faustino Jo-

sé de Moraes, Manoel Almysio de Ao-

drade e Souza, João dos Santos Lopes,

Luiz Maria Calçado de Souza, Victor lIu-

go Pereira de Souza, Ernesto Sezinando

Franco de Brito Freire, José Rodrigues

Lobo, Narciso José de Carvalho e Sil a,

Jorge Mendes, Francisco Maria Barbosa,

João Rodrigues Aragão, João Augusto

Pereira da Costa, Jose Rodrigues Rosa,

Francisco de Souza Prado de Lacerda,

Antonio Abel de Faria e Lio, Constanti-

no Monteiro Osorio, Antonio Joaquim Bo-

drigoes, Julio Cesar Augusto Correia Pes-

tana, João Miranda dos Santos, Manuel

Candido Loureiro, Pedro de Almada Pe-

reira, José da Silva Bizarro, Luiz Maria

da Conceição, João Xavier de Basto, Jose

Ribeiro Pinto, José Joaquim de Almeida

Carvalhaes Junior, Augusto de Só Perei-

ra, Antonio Gonçalves Rosa, Alfredo Au-

gusto da Luz Lobo, llonorio Tiberiu Pes-

sanha de Mendonça.

Collocado no quadro para o serviço

de correios e telegraphos fura de Lisboa

e Porto, na cathegoria de segundo aspi-

rante, o director addido do correio de

Felgueiras, José Leite Ribeiro de Maga-

lhães.

Collocados no quadro para o serviço

dos correios e telegraphos fora de Lisboa

e Porto, na cathegoria de aSpirantes ao-

xiliares, os directores do correio addidos:

Froctuoso Luiz Martins da Graça, José

Maria Correia Barbosa, Antonio Adriano

Dias de Lima, Luiz Antonio de Souza

Trigo, Antonio Manuel Ledesma, Manuel

Antonio Teixeira, Antonio Ignacio Vas-

concellos Delgado, Francisco Marques da

Costa, Antonio José Martins Ribeiro, Do-

mingos Manoel Rodrigues, Alexandre Jo-

sé Soares de Oliveira, Crihonio da Costa

Freitas, Nono de Barros Telles Loureiro

Cardoso.

Cullocados no quadro para o serviço

dos correios e telegraphos lóra de Lisboa

e Porto, na cathegoria de aspirantes au-

xiliares, os praticantes addidos das extin-

ctas administrações dos correios: Antonio

da Silva Mello Camarinha, Eduardo Men-

des Simões de Castro, Antonio Francisco

da Fonseca, Emilio Augusto Infante da

Camara, Antonio Baptista de Souza.

Nomeados segundos aSpirantes do

quadro para o serviço de Correios ejtele-

graphos fóra de Lisboa e Porto: Jacrntho

Raul de Freitas, Albino José Gonçalves.

Nomeados aspirantes auxiliares dos

quadros dos telegraplios das administra-

ções dos correios e telegraphos de Lis-

boa e Porto e do quadro para o serviço

fóra de Lisboa e Porto: Alexandre José

Pereira da Silva, Antonio Manuel de Mo-

raes, Antonio Augusto de Moraes Teixei

ra, Segismondo Eduardo Lopes, Antonio

Jose de Castro, Virgilio Alberto da Silva.

Despachos administrativos.-Ve-

rificaram-se ultimamente os seguintes:

Bacharel Adelino Barbosa de Lemos,

nomeado administradar substituto do con-

celho de Guimarães.

Pedro Nicolau Santa Rita, nomeado

administrador do concelho de Sant'Anna.

Bacharel Antonio Gomes da Silva

Sanches, exonerado, a seu pedido, de ad-

ministrador do concelho de Arganil.

Bacharel João Correia de Mendonça

Taborda, exonerado de administradorsub-

stitnto do concelho de Arganil.

Antonio Nogueira Soares Junior, no-

meado para o referido logar.

Sr. Antonio Gonçalves Lima Camacho,

vereador por Mattosinhos, é que descer-

raram a lapide do sr. Gomes de Amo-

rim. As lapides foram executadas em

marmore, ua acreditada officina do sr.

Eduardo da Silva Mattos, do Porto. Em

cada uma d"ellas, ao centro, em forma

oval, a respectiva inscripção. A de Sa-

cra Familia é encimada pela cruz e pelo

calice, emblemas da religião; a de Gomes

Amorim tem na parte superior a lira

c a penca, emblemas da poesia e da lit-

teratura. Inferiormente circundada de ra-

mos de carvalho com folhas e frutos, Da-

mos em seguida a norma das inscripções:

N'esta casa nasceu o dr. fr. José da Sllva

Tavares (Sacra Familia) professa da ordem re-

formada de S. Agostinho, nasceu a 11 de fe-

vereiro de 1788 e falleceu a 11. de setembro

de 1858. Esta sepultado na egreja parochial

de S. Helena de Brent-Word (Inglaterra) de

cuja parochia era pastor.

Em sessão de 24 de novembro de

1885 a camara municipal d'este conce-

lho da Povoa de Varzim mandou collo-

car aqui esta lapide.

Aos 13 de agosto de 1827 nasceu n'esta

casa Francisco Gomes d'Amorim. E' uma das

glerias d'esta aldeia, d'este concelho e d'este

infeliz e velho Portugal. Em homenagem à

honradez, ao talento e ao renome conquistado

pelo estudo e pelo saber, em sessão de õ de

outubro de 1881, a camara municipal d'este

concelho mandou collocar aqui esta lopide com-

memorativa.

Caminho de ferro de Chaves a Ví-

zeu._Lé-se na Aurora do Tamega, de

Chaves:

-Continoam com bastante actividade

os estudos da projectada linha ferrea de

Chaves a Vizeu estando já estudados 20

kilometres oa 1.' secção. “25 na '2.' e 16

na 3.' Nesta ultima teem apparecidodrf-

ficuldades devidas ao mau terreno, que

deram origem a serem feitos tres traça-

dos entre as ribeiras do Pisão e Avella-

ines. Um das variantes atravessa o Ta-

mega duas vezes, obrigando a construc-

ção de duas pontes uma de 100 metrose

outra de 120, e de om tunnel de 500

metros. Esta variante dá ao traçado so-

periores condições technicas ás dos_ ou-

tros, encurta o percurso 1:800'n mais li-

ca mais dispeudiosa 100 contos de réis

approximadamente. _

A parte do traçado comprehendida

entre a Ribeira da Pena e Capellodosde-

ve elevar bastante o preço medio kilo-

metrtco. 0 resto, á parte uma outra obra

de arte mais importante, parece ficar por

um preço relativamente baixo. As obras

d'arte que mais avultam são tunneis e

muros de sopporte. Us tunneis ainda que

em grande numero por causa dos repeti-

dos contrafortes nas curvas apertadas do

rio, são em geral pouco extensos, varian-

do o seu comprimento entre 40 e '200

metros.

Os raios das curvas não teem descido

de 300 metros com excepção de uma cor-

va de 250 na 2.' secção e 3 do mesmo

raio na 3.“, e as rampas não teem subido

além de 15 millimetros.

Em vista do exposto parece, pois,

que o traçado do novo caminho de ferro,

comprehendido entre Chaves e Marco de

Canavezes, deverá ñcar em mutto boas

condições de exploração, sem que o seu

custo seja elevado e sem que a sua com-

pleta cunstrucção possa trazer para opaiz

encargos para que seja difficrl encontrar

compensação no grande movimento com-

mercial que se deve esperar, attentas as

 

   

          

   

  

   

    
  

   

     
   

  

  

  

  

  

   

   

  

    

  

      

   

    

   

   

 

  

 

=ricas c forteis regiões que attravessa.-

Viagem de S. IM.- Escrevem de

Bruxellas, em data de 24: rS. M. D.

Luiz de Bragança, rei de Portugal, che-

gará a Bruxcllas, em meiados de setem-

bro e depois de passar alguns dias n'es-

ta córte embarcará em Anvers oo Osteo-

de, na correta Alfonso d'Albttquerque, que

o conduzirá a Lisboa. E' a primeira vez

que S. M. visita a Belgica, depois que

subiu ao throno e por isso ha aqui vivo

desejo de que S. M. consinta em abando-

nar o iocognito, como fez na Allema-

nha, a fim de ser recebido com todas as

honras otiiciaes devidas aos soberanos

amigos e aliados. U sr. conde de Pulvas

irá esperar S. M. á fronteira allemã com

todo o pessoal da legação. S. M. o rei da

Belgica mandaiã n'este ponto cumpri-

mentar o illustre principe, em seu nome,

o tenente-general barão Van-der-Smis-

sem, commaudante da 2.“ circumscripção

militar. 0 rei, a rainha, o conde e acon-

dessa de Flandres, com todo o pessoal

da sua casa, corpo diplomotico, etc., re-

ceberão S. M. na gare do norte. S. M.

será hospedado no palacio real, Toda a

força da. guarnição da capital prestará as

honras militares ao augusto soberano por-

tuguez. Haverá jantar e recepção olIicial

no paço, e representação de gala no

tbeatro da Moeda ›

-No jantar de gala que o imperador

da Allemanha oli'ereceu a S. M. el-rei D.

Luiz,este ultimo fezo seguinte brinde em

francezz-cSire, a ultima vez que tive a

felicidade de me encontrar no meio da fa-

milia real prossiana, foi em Koenigsberg,

onde representava o rei meu irmão. Já

n'aqoella occasião tive a honra de res-

ponder a um brinde que V. M. dirigiu

ao rei de Portugal. Hoje encontro-me no

mesmo caso, e sinto uma profunda com-

moção ao notar que os sentimentos de

amisade de V. M. para comigo são ainda

os mesmos-de ootr'ora. Adquiri d'isso a

convicção ao ver a recepção que V. M.

  

 

  

  

  
  

  

          

  

  

  

  
  

      

  

 

caes; as edificações poderão, comtudo, es-

tender-se do lado esquerdo do Sena, pela

calçada marginal entre o campo de Mar-

te e a esplanada dos Invalidos, e do lado

direito, pelo parque do Trocadero e pe-

los espaços livres do Trocadero, pelo pa-

lacio da Industria e pelos terrenos situa-

dos entre o palacio e o Sena.

O testamento de Liszt.-Dizem os

periodicos extrangeiros que ' um advo-

gado de Vienna, o sr. Brichta, partira

ultimamente para Weimar afim de fazer

levantar os sellos que se haviam posto

no domicilio de Liszt e de proceder á

abertura do seu testamento. Tinha-sc ef-

fectivamente encontrado um com data de

15 de agosto de 1861.

A princeza Soyo -Wittgenstein foi no-

meada herdeira universal, e encarregada

de executar as ultimas vontades do ines-

tre. A fortuna em metal souante, mais

consideravel do que se pensava, e depo-

sitada na casa Bothschild, de Paris, é le-

gada á sr.' Cosima Wagner e á sr.a Emi-

lia Ollivier. Como esta ultima morreu de-

pois, é seu filho mais velho quem ha de

herdar os seus direitos. Quanto aos mo-

veis, manuscriptos, cartas, instrumentos

(entre os qoacs se conta um piano dc Bee-

thoven, e outro que pertenceu outr'ora a

Mozart), ficará pertencendo todo á prin-

ceza de Wiltgensteiu. 0 ultimo presente

mandado ao mestre foi da rainha Victo-

ria: é o busto em marmore da rainha e

tinha sido collocado no salão da residen-

cia do distincto musico, mas chegara dc-

pois da sua morte. Vamos dar um apon-

tamento curioso a respeito da mãe de

Liszt, chamada Laager, e nascida em

Krems, pequena cidade austríaca sobre o

Danubio. Era ella excellente dona de casa

e muito activa e diligente no trabalhe'

Um dia, quando tirava agua de um poço,

cahio nielle, e foi salva com grande difli-

culdade. Algumas semanas depois d'este

accideute deu ã luzo pequeno Franz. No

meio da sua pobreza tinha ella feito voto

de que havia de ser padre a creança que

esperava, e teria certamente mantido a

sua promessa se a vocação musical da

creança se não apresentasse como obsta-

culo. Vestindo mais tarde a sotaina não

se teria lembrado Liszt do voto de sua

mãe i Quanto ao corpo do mestre, pode

dizer-se que a batalha ainda continua.

Weimar, Budapesth e Beyret não renun-

ciam aos seus direitos; cada uma d'estas

tres cidades reclama para si o corpo do

fallecido Liszt.

Estatística-E' importante a nota

estatistica que em seguida damos da quan-

tidade do vinho exportado de reino desde

janeiro até maio do corrente anno:

Para a Allcinanha, 111347 hectoli-

tros de vinho do Porto, 752 de vinho da

Madeira, 14:735 de vinhos corumuns;

total, 26:83h hectolitros. Belgica, 1:478

hectolitros de vinho do Porto, 17 de vi-

nho da Madeira, 41386 de vinhos com-

mons; total, 5:881. Brazil, 72:212 lie-

ctolitros de vinho do Porto, 400 de vinho

da Madeira, 93:482 de vinhos commons;

total, 166:18'r. Dinamarca, 1:307 lie-

ctolitros de vinho do Porto, 40 de vinho

da Madeira, 39 de vinhos commons; to-

tal, 1:386. Estados~Unidos, 1:456 he-

ctolitros de vinho do Porto, 111 de vinho

da Madeira, "#22 de vinhos commons; to-

tal, 11989. França, 45:715 hectolitros

de vinho do Porto, 2.'008 de vinho da

Madeira, 816502 de vinhos commons;

total, 894325. liespanba, 147 hectoli-

tros de vinho do Porto, 16 de vinho da

Madeira, 3:712 de vinhos commons; to-

tal, 32875. Hollanda, 1:317 hectolitros

de vinho do Porto, 881 de vinhos com-

mons; total, “2:198. inglaterra, 622383

hectolitros de vinho do Porto, 41811 de

vinho da Madeira, 3:110 de vinhos com-

mons; total, 90:334. Italia, 12 hectoli-

tros de vinho do Porto, 3:470 de vinhos

commons; total, 3:482. liepublicas da

America do Sul, 21384 hectolitros de vi-

nho do Porto, 9.2 de vinho da Madeira,

19.0 de vinhos commons; total, 2:826.

liussia, 521 hectolitros de vinho do Por-

to, ”2:051 de vinlio da Madeira, 1:01/1

de vinhos commons; total, 3:689. Suecia

e Noruega, 1:150 hectolitros de vinho

do Porto, 34 de vinhos commons; total,

118-1. Provincias ultramarinas, 135 he-

ctolitros de vinho do Porto, 57 de vinho

da Madeira, 11:123 de vinhos commons;

total, 11:315. Diversos destinos, 74 he-

ctolitros de vruho do Porto, 2:328 de vi-

nho da Madeira. 11670 de vinhos com-

mons; total, 4:070.

0 valor d'estes vinhos é o seguinte:

Porto. 3.983zül45000 réis; Madeira,

229:3369à000; consumo, 580815835.

Temos, pois, que no 1.° semestre do

corrente anoo a exportação de vinho na-

cional foi de 1219:“”2 hectolitros, ava-

liados conforme as tabellas dos valores

officiaes em 1002756653000 réis.

_$_

REGULAMENTO GERAL

DOS LYCEUS

I

Da organisação do ensino

Artigo 1.° O anne lectivo começa no

dia 15 de outubro e termina em egual

dia do anno civil immediato.

Art. “2.“ No primeiro dia util do annu

lectivo realisar-se-ha em cada lyceu a

abertura solemne dos cursos e a distribui-

ção dos premios conferidos no anno an-

terior aos alumnos do mesmo lyceo.

Art. 3.° Além-das férias desde o 1.°

de agosto até ao 1.° de outubro, são lc-

riados geraes todos os domingos e dias

   

   

   

   

  

maior facilidade e proficuidade do estudo

feito sob a direcção de pessoas idoneas.'

§ 2.“ Fuuccionam as salas de estudo

em todos os dias do auno lectivo durante

hora e meia e a horas em que não haja

aulas do respectivo grupo.

§ 3.° A distribuição do serviço das _

salas de estudo é feita pelo inspector, sob

proposta fundamentada do conselho es-

colar.

Art. 5.° O ensino dos lyceos versa

sobre todas as materias indicadas nos

programmas.

§ 1.° Os programmas serão revistos

quando as necessidades da sciencia deter-

minarem a revisao.

7 2P Para a explicação e desenvolvi-

mento dos programmas, o professor não

poderá adoptar livros de texto que não

estiverem soperiurmente approvades,

Art. 6.° O horario das lições e exer-

cicios escolares será organisado pelos

conselhos escolares com approvação do

governo, respeitando-se as disposições

relativas ao numero de lições, duração dos

exercicios e distribuição das disciplinas.

â 1.° O horario do ensino do desenho

em todos os lyceus, e do ensino do alle-

mão e do grego nos lyceus centraes será

organisado de fôrma que as lições sejam

dadas em horas diversas das de classe,

devendo o professor de desenho dar duas

lições por semana, de hora e meia cada

uma, durante dois annos; o professor de

allemão quatro lições por semana, dc

uma hora e um quarto cada uma, em dois

aunos; e o professor de grego tres lições

por semana, de uma hora e um quarto

cada uma, durante tambem dois anuos.

?3.° Aos alumnos é permittido fre-

quentar as aulas de desenho e de alle-

mão em qualquer dos anoos do corso dos

lyceos, onde estas disciplinas se profes-

sem, observadas as devidas precedencias.

Art. 7.° A distribuição das disciplinas

pelos diversos annos do curso, o numero

de lições por semana e a duração de ca-

da exercicio constam do mappa seguinte:

 

Art. 9.° O alumno que pretenda abrir

matricula de frequencia deve requerel-a

ao respectivo reitor do lyceu, apresentan-

do o requerimento ao secretario, o qual,

depois de verificada a legalidade dos do-

cumentos, lavrará opportunamente o ter-

mo de matricula e arcliivará os documen-

tos qoe a legalisam.

Art. 10.” Os documentos a que se

refere o artigo antecedente são os seguin-

tes:

Para a matricula em alguma ou em

todas as disciplinas do primeiro anne:

a) Certidão que mostre ter o alumno

dez annos de edade completos;

b) Certidão de approvação no exame

de admissão aos lyceus ou uo exame de

instrucção primaria complementar;

c) Senha de pagamento da propina.

Para a matricula em alguma ou em

todas as disciplinas do segundo, do quar-

to e do sexto aono:

a) Documento que mostre ter o alo-

mno obtido approvação ou passagem do

anno immediatemente anterior na disci-

plina oo disciplinas em que deseja ma-

tricular-se; e com relação á matricula

em philosophia elementar, documento

que mostre ter o alumno obtido approva-

ção ou passagem em todas as disciplinas

do anno anterior;

b) Senha de pagarneuto da propina.

Artigo 11.° Para a matricula no pri-

meiro anne da lingua allemã e de dese-

nho são documentos indispensaveis:

a) Certidão de idade de dez aurios

completos;

b) Certidão de approvação no exame

de admissão aos lyceus ou no exame de

instrucção primaria complementar;

c) Senha de pagamento de propina

dos ordinarios.

Artigo 12.' Para a matricula no pri-

meiro anne na lingua grega são exigidos

os seguintes documentos:

a) Certidão de approvação na lingua

latina (l.' parte);

b) Senha de pagamento da propina

dos ordinarios.

Artigo 13.o Para a matricula no se-

gundo aouo da lingua allemã, do dese-

nho e da lingua grega são precisos:

a) Documento que mostre ter o alum-

no obtido approvação ou passagem do

primeiro anno da respectiva disciplina;

b) Senha de pagamento da propina.

Artigo 11.° A matricula de frequen-

cia dos alumnos que pretendem exame

singular realisa-se sem dependencia de

classes, mas fica sujeita ás condições se-

guintes :

a) Para a primeira matricula o alom-

no apresentará os documentos exigidos

aos ordinarios;

b) Para a admissão a qualquer ma-

tricula apresentará as senhas de paga-

mento de prepina respectiva;

a) Se a disciplina ou disciplinas,qoe

pretender frequentar', estiver oo estive-

rem divididas por dilferentes annos, não

poderá matricular-se no anno seguinte

5 a 9=mediocre.

10 a '14=sufñcienle.

15 a 19=hom.

20=muito bom.

IV

Do encerramento das matriculas

Artigo 25° No dia 15 de junho en-

cerram-se as aulas dos lyceos. .

Artigo 26.' No primeiro dia util de-

pois do encerramento das aulas os con-

celhos dos lyceus, tendo presentes as ac-

tas das sessões meosaes, os cadernos de

registo dos professores e o livro de pon-

to do continuo, fazem o apuramento fi-

nal da habilitação litteraria e das faltas

dos alumnos.

§ 1.° Consideram-se habilitados para

encerrar matricula os alumnos que não

perderam o anno e obtiveram a media

pelo menos de 10 valores de frequencia.

;g 2° Os alumnos que não perderam

o anno e obtiveram a media pelo menos

de '7 a 9 valores de frequencia se quize-

rem aproveitar-se da cancessão estabele-

cida no § 3.° do artigo 36.° deverão re-

querer exame de passagem dentro do

praso de cinco dias, pagando a propina

correspondente ao encerramento da ma-

tricola.

Artigo 27.° Feito o apuramento, os

secretarias dos lyceos, com previo an-

nuncio, procedem nos dias immediatos ao

encerramento de matricula lavrando os

termos respectivos pela ordem por que

lhe forem apresentadas as senhas de pro-

pina.

§ unico. O termo de encerramento é

assignado pelo alumno oo seu bastante

procurador e pelo secretario.

Artigo 28.° Encerradas as matricu-

las, os secretarios organisam as relações

dos alumnos por disciplinas para o ser-

viço das mesas examinadOras, enviam ao

governo uma nota do numero de exami-

nandos em cada. disciplina, e opportu-

namente irão aflixaodo á entrada do Iy-

ceu, com antecedencia ds vinte e quatro

horas, as relações parciaes dos alumnos

que bão de ser chamados a exame no dia

seguinte.

V

De admissão dos alumnos estranhos

Artigo “26° 0 alumno estranho que

pretender exame de passagem, de classe

ou singular em qualquer dos cheos, de-

da parte de uma disciplina, cujo CDSile

esteja dividido em duas partes.

§ 1.° A nenhum alumno é permittido

fazer exame singular da 2.“ parte d'uma

disciplina sem provar que foi approvado

na 1.° parte da mesma disciplina.

§ 2° Para o alomnointerno o exame

singular será restricto ás materias do ul-

timo anne em que estiver dividido o eo-

sino do disciplina, ou parte da disciplina,

quando o mesmo alumno tenha obtido ap-

provação cu passagem nos annos ante-

riores d'essa disciplina.

Art. 38.° Os jurys dos exames de ad-

missão, de passagem e singulares, são

organisados pelos conselhos escolares; os

jurys dos exames de classe são nomeados

pelo governo.

§ unico. A proposta da] organisação

dos jurys dos exames de classe será feita

pelos conselhos escolares nos primeiros

dias uteis depois doeneerramento das ao-

Ias, e enviada logo ao inspector da cir-

cumscripção, para este a remetter com a

sua infermação ao governo.

Art. 39.° Cada jury será composto de

dois vogaes e um presidente.

§ 1.° Pelo menos dois membros do

jory devem ser professores do grupo a que

pertencer a disciplina.

§ 2.“ Se um jury não for sufliciente

para todos os exames de uma disciplina,

formar-se-hão tantos jurys quantos forem

necessarios para rapida expedição do

serviço.

3.° Na hypothese (lo paragrapho

antecedente serão chamados a compõr os

jurys, que forem necessarios, os profes-

sores dos lyceus da respectiva circoms-

cripção, que não tiverem serviço a de-

sempenhar, sendo-lhes abonada a grati-

ficação e ajuda de custo que o governo

designar.

Art. 110.o Os alumnos designados nas

relações para exame são chamados sin-

gular e successivamente pelo presidente

do jury.

§ 1.° Se algum alumno faltar á cha-

mada, deverá justificar a falta na secre-

taria do lyceu, dentro do praso de vinte

e quatro horas, por certidão de doença

ou obito de parente proximo, sob pena

de ser considerado como tendo desistilo.

O reitor do lyceo poderá, quando o eu-

tender conveniente, mandar verificar a
ve apresentar o seu requerimento, desde doença directamente pela inspecção de

15 a 31 de maio, designando u'elleo

nome, filiação, naturalidade e residencia,

e instroindoo com os seguintes docu-

mentos:

Para o exame de alguma oo de to-

dões exigidas no artigo 10.° e as senhas

de prepina correSpondentes;

Para o exame de alguma ou de to-

das as disciplinas comprehendidas na 2.“

ou 3.a classe, certidões de approvação em

todas as disciplinas da classe respectiva-

mente anterior e as senhas de propina

correspondentes;

Para os exames da lingua allemã, da

   

                              

    

 

  

   

:j E traballio

'° É por

“Z- S. semana

1.a classe

1.° anno:

Lingua e litteratura portu-

gueza, 1.“ parte. . . . . 5 6 ljlt

Lingua frauceza. . . . . . .. 5 6 1]-,1

Mathematica elementar, 1.“

parte.............. '2 2112

12 15

2.' anno:

Lingua e litteratura portu-

gueza, 1.a parte. . . . . 5 6 1j4

Lingua franceza. . . . . . .. 5 6 114

Mathematica elementar, 1.“l

parte.;............ 2 “21in

19. 15

2.“ classe

3.° anno:

Lingua latina, 1.“ parte.. 5 6

Mathematica elementar, 1.a

parle..... . . . . . . 3 3314

Principios de physics, chi-

mica e historia natural,

1.“parte........... 3 33|#

Geographia e historia. . . 5 6 114

16 20

-'i.° anne:

Lingua latina. 1.a parte.. 5 6 114

Mathematica elementar, 1.a

_parte..._.......... 3 3314

Principios de pliysica, chi-

mica e historia natural,

1.“parte........... 3 33H

Geographia e historia. .. . 5 6 1I4

16 20

Secção de !curas

P 3.“ classe

o.° anno: '

Lingua e litteratura porto-

gueza. ”2.“ parte. . . . .. 5 6 lp't

Lingua latina, 2.“ parte.. 5 6 lj-'t

Lingua ingleza. . . . . . . . 5 6 114

15 18 314

6.° anno:

Lingua e litteratura portu-

goeza, 2.' parte. . . . . . 3 3 3j't

Lingua latina, “2.“ parte.. 4 5

Lingua ingleza. . . . . . .. 4 5

Philos0phia elementar.. . 5 6 ij!!

16 20

Secção de sciencias

3.“ classe

5.' anuo:

Lingua e litteratura portu-

gueza, 2.“ parte. . . . . . 5 6 ij't

Lingua iugleza. . . . . . .. 5 6 111

Mathematica elementar, 2.“

parte.............. 3 3314

Principios de physics, chi-

mica e historia natural,

2.'parte........... 3 33H¡

16 20

6.° anne:

Lingua e litteratura porto-

goeza, 2.' parte. . . . .. 3 3 3¡4

Lingua ingleza. . . . . . . . /i 5

 

  

  

 

   

sem mostrar documentos de passagem ou

de approvação no anno immediatamente

anterior.

Artigo 15.o Nos termos de abertura

de matricula deve declarar-se o nome, fi-

liação, naturalidade e morada do alumno,

a disciplina oo disciplinas com designa-

ção do anno e da classe, e a residencia

dos paes, tutores oo outras pessoas a quem

esteja confiada a sua educação.

g unico. O termo de abertura de ma-

tricula é assignado pelo alumno ou seu

bastante procurador e pelo secretario.

Artigo 16.° E' permittida aos alum-

nos do lyceu a transferencia, durante o

anno lectivo, de um para outro lyceu,

devendo provar perante o lyceo para onde

se transferem que não perderam o aono.

§ unico. Para os etfeitos d'este arti-

go o secretario do lyceu passará as cer-

tidões das iiutas de aproveitamento e fal-

tas do alumno que requerer a transfe-

reocia.

Ill

Da frequencia e regimen das aulas

Artigo 17.° Os alumnos dos lyceos

são obrigados a assistir a todos os exer-

cicios escolares e a executar os trabalhos

correlativos que lhes lorem exigidos pe-

los professores.

Artigo 18.° Logo depois de dada a

hora designada para a abertura da aula

ou sala de estudo, e de ter entrado o

professor, o continootomará o ponto,an-

nonciando em voz alta o nome e o nu-

mero dos alumnos que não comparece-

rem. e o professor, verificado o ponto,

mandará marcar as faltas e d'ellas toma-

rá nota no seu caderno de registo.

aula ou sala de estudo, depois de tornado

o ponto, poderá o conselho escolar, man-

dar tirar a falta, ouvido o respectivo pro-

fessor.

Artigo 19.° Ao alumno que se ao-

seotar da aula 0o sala de estudo, que se

recusar a responder ás perguntas ou a

executar quaesqoer trabalhos escolares,

poderá o professor marcar falta.

Artigo. *20° O alumno que na aula

ou sala de estudo der faltas superiores á

quinta parte do numero de dias uteisd'es-

sa aula perde desde logo a qualidade de

alumno d'essa aula, ou sala de estudo.

Artigo 21.“ O alumno que durante

os primeiros seis mezes não obtiver nota

superior a 4 valores n'umailisciplina, se-

gundo a escala de que trata o artigo 24.',

perde o auiio n'essa disciplina.

§ unico. Perde o anuo ein todas as

disciplinas e não será admittido a exame

§ooico. Ao alumno que entrar ua'

   

 

lingua grega e do desenho, as certidões

exigidas aos alumnos internos conforme

os artigos 11.°, 12.° e 13.°, e as senhas

de propina correSpondentes;

Para exame singular de uma disci-

plina, parte de disciplina, senha de pa-

gamento de propina e certidões de 10 an-

nos de edade e tle approvação no exame

de admissão aos cheus ou de ensino pri-

mario complementar.

Estas certidões são dispensadas aos

alumnos que juntarem documento de ap-

provação em alguma disciplina de ins-

trucção scoondaria em qualquer cheu.

â unico. Dos alumnos habilitados,

como estranhos, para exames de passa-

gem, de classe e singulares será enviado

ao governo até 15 de junho, um mappa,

no qual se designs o numero de exames

requeridos em cada especie, por disci-

plinas.

Art. 30.° Se o alumno estranho re-

querer exame de disciplinas comprehen-

didas em mais' de uma classe, será admit-

tido á matricula provisoria da classe ou

classes superiores, pagando Opportuna-

mente taiitas senhas de propina quantas

as classes.

ã, unico. A matricula provisoria terna-

se definitiva logo que oexaminandoapre-

sentar as senhas e os documentos que a

legalisem.

Art. 31.o Se o alumno estranho for

tambem o alumno do lyceu, além da pro-

pina que honrar de pagar como interno,

pagará tambem as propinas exigidas aos

estranhos.

das as disciplinas da 1.“ classe, as certi-

l

l

    
   

  

      

  

 

   

     

    

    

    

    

 

ou estranho, não poderá requerer admis-

mais de om lyceo na mesma epoclia, sob

pena de lhe ser annollado o exame.

V1

Dos exames e dos jurys

Art. 33.° Us exames dos lvceus são

de quatro especies; de admissão, de pas-

sagem, de classe e singulares.

Art. 3='t.° Para os exames de admis-

são é documento indÍSpensavel certidão de

approvação no exame de instrucção pri-

maria. elementar.

dia util do mez de julho.

âunico. Serão admittidos aexame

   

   

   

  

  

Art. 32.“ O alumno, ou seja interno (4.“

_ mas,

sao ao mesmo ou a diversos exames em metria

facultativo da sua escolha, pago pelo alu-

mno.

§2.° Na liypothese do paragrapho

antecedente, será chamado o respectivo

suppleiite. o .

§ 3.° Quando algum_ alumno allegar

que atéao dia ultimo de exames não lhe

fera possivel comparecer por motivo jus-

tificado, o reitor do lyceu, precedeudo

inspecção de dois facultativos da sua es-

colha, pagos pelo alumno, e ouvido o con-

sellio escolar, poderá excepcionalmente

conceder-lhe que faça exame em outubro.

Vll

Das provas de exame g

Art. 41.° Us exames de classe delin-

goa franceza (”1° anne) liugoalatina (43

e 6.° anne), mathematica elementar (4.“

e 6.° anuo), principios de physics, chi-

mica e historia natural (1.° e 6.° anoo) e

lingua e litteratura portugueza (6.° ao?“ i

no), assim como os exames de linguas

ingleza, allemã e grega edeseriho, cous-

tam de provas escriptas e oraes, dadas

successivamente e no mesmo dia perante

os respectivos jurys. '

§ 1.° Nos exames de classe delingua

portugoeza (2° anno) e de mathematica

elementar (2.° auoo) as provas escriptas

são substituídas por exercicios na pedra

durante a prova oral.

à 2.° 'Nos exames de classe de geo-

graphia e historiasão de rigor as provas

praticas nos mappas, na esphera e na

pedra.

Art. 42° As provas escriptas dos

exames de classe são dadas simultanea-

mente, e sobre pontos tirados á sorte,

pelos alumnos que hão de ser examina-

dos em cada dia, e precedem as provas

oraes.

1.° Os pontos a que se refere este

artigo são redigidos previamente emjcada

lyceu pelo professor da respectiva disci-

plina e approvados pelo conselho escolar.

§ 2° Constam as provas escriptas:

Nos exames de francez (“1° auno),

latim (43' e 6.° anne), inglez, allemão e

grego -da versão de um trecho porto-

goez, para a respectiva lingua, em uma

hora;

No exame de matliematica elementar

anne), da resrrlução de dois proble-

om de arithmetica e outro de geo-

placa ou álgebra, em hora e meia;

No exame de matlimatica elementar

(6.° anno), da resolução de tres proble-

mas, om de algehra, outro de geometria

no espaço e o terceiro de trigooometria,

em duas horas;

No exame de principios de physica,

chimica e historia natural (1.° anne), da

descripção ou classificação por escriptode

um exemplar ou preparação de historia

natural, em uma hora;

No exame de principios de physics,
Art. Os exames de passagem, de chimica e historia natural (6.° auno), da

classe e srngulares começam no primeiro resolução de om problema de physica ou

de chimica, em uma hora;

No exame de lingua e litteratura por-
em epocha extraordinaria, que principia tugoeza (6.° anno), de uma composição
no primeiro dia util de outubro etermina litteraria sobre algum dos assumptos mais
no dia 14 do mesmo mez, os alumnosin-

ternos e estranhos a quem faltar um

exame para a matricula nos cursos supe-

riores ou para a couclusão de uma classe.

 

importantes do respectivo programma, em

só uma hora;

No exame de desenho, da execução
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   de um desenho á vista, e do desenho de

uma figura de geometria plana, em hora

 

Joaquim da Luz Silva Monteiro, no- me fez na gare, recebendo depois outras

meado, procedendo concurso. 2.“ official

_ _ santos de guarda, oito dias a começar na

provas mais. Não faço mais que seguir vespera do Natal, a segunda e terça-feira

 

Mathematica elementar, 2.“ ,

parte

em iiciiiin-n ¡jcteu ii' :se anuo lectivo 0
q

Art. 36.° 0 exame de passagem ou
.. . . . . .3 ?É itj't t alumno a quero tor applicmlu a pena de de classe versa sobre todas as materias

. . . . - . . . . . . . . . .
_ e meia. _

da secretaria do governo civil de Evora. os impulsos do meu coraçao ao resumir depuis do_ domingo da _qumqoagessrmm Principios de physics, '.'ill- expulsão. que constituem o anuo da disciplina, se- Art. 43.° As provas oraes dos exa-
Lapídes commemoratwam-ltffec- todos os mens sentimentos no voto que quarta-feira de Cinza, orto dias a começar . mira e historia natural, Artigo 22)' As aulas são publicas. O gundo o respectivo programma. mes de classe, com excepção dadesenho
. ' ' " ' '. ' - ' ' ' ' 0: - v. »w o e - “uma 'trt r - - - - - 'lx -'

tuou se no penultimo domingo, com todo o faço pela feltctdade 600514166 de V M., na segunda feira da Semana Santa, e beu t.. part: . . . . . . . . . . . :2 _ lj_ l EspilJJ ur.. .uu-lo n e.. s para ouvintes e S 1.° 0 exame de classe realisa-se no consrstem em duis interrogatorios desum-
2.° é' 4.” e 6.° annos do corso.

§ 2.” O exame de passagem das ma-

terias do 1.°, 3.° e 5.° annos é exigido

aos alumnos estranhos, e para os inter-

l'i lj'i visitantes' ;- int-:iruiiirnie separado dos lo-

-- gares dos dltllIDOS.

21 i'll' Artigo 23.' Nos dias destinadosá ex-

m... posição oral das lições o professor em-

apparato. a ceremonia do descerramento
lPhilOSOphiaclemeutar. . . o

das duas lapides commemorativas que a ca-

mara municipal da Povoa de Vazim, por

iniciativa do seu digno presidente, o sr.

de sua familia e dos .príncipes que o cer- assim os dias de grande gala e de 1m.)

cam, pela do seu paiz, pela Allemanhã, nacional.

emfim. E' ao fazer estes votos que esva- Art. 4.** Para os exercicios esroiares,

sio o meu calix.l além das aulas, gabinetes tl.: ›_~5tod0 e

ze minutos cada um para os alumnos io-

ternos, e de vinte para os estranhos, o,

versam sobre as materias do programma \',x ._ '

correspondente ao anne. '

 

ea

Antonio Maria Pereira de Azurara, man-

dou collocar nas casas onde nasceram

A exposição de Paris em 1889.-

0 jornal ollicial do governo francez já

instrumentos, haverá nos cheus, ;empre

que seja possnel, e para cada grope de

il

Dri Grint: :são dos alumnos

pregará até metade do tempo da aula em

interrogar os alumnos sobre a ultima li-

nos é substituido pela passagem de anne,

que consrste na media pelo menos de 10

§ 1.° Nos exames de linguas estran-

   

geiras, mortas ou vivas, é obrigatoria a

traducção de prosa e verso de qualquer

dos auctores mencionados no programma

do anno respectivo.

Francisco Gomes de Amorim e o dr. fr.

" José da Silva Tavares, mais conhecido

pelo nome de Sacra Familia. A vereação

da Povoa, levando á frente o seo presi-

dente, e acompanhado de numeroso se-

quito, foi quem dirigiu, como llie compe-

tia, esta imponente ceremonia.t) sr. Sou-

sa Monteiro, deputado pela Povoa, e o

publicou o regulamento geral d'esta ex-

posição. Deve abrir no dia 5 de maio, e

ser encerrada a 31 de outubro de 1889;

disciplinas, sa'as de estudo presidida: I Art. 8.° O ;vw ¡.5'0 para .t- admissão dos ção expliraáa.
por um ou mais professores do respective j 'tl'lmnOS á tz'ei 'tcla dos Irreal; curiieça .'\stigo ?1.° No seu caderno de regis-

_ grupo. ' :lia 15 tire-.i nbro e taum., no dia to tornará o professor diariamente notaos productos só serão admittidos até 1 de § 1.° As salas dc estudo têem por 10 .ze ontul :o das lições, repetições e demais exerciciosabril. fim proporcionar aos alumnos dos lycer 5 ;: onico .rs os'alomnos qi:: na l escolares de cada alumno, qualificando oO local central da eXposição será o o meio de melhor se habilitarem cada dia :"UfliOi'fliltiEtn'Í da ici, lllel':'lu do fiZ'Cí' valor das lições conforme a seguinte es-campo de Marte, entre a avenida de La- para o cumprimento das obrigações esrc- exame em o' viro, é prriogado o praso cala: -
¡nome-Piquet e a praça situada junto do lares do mesmo dia ou do seguinte, pe a até ao dia _' ' hate mez. 0 a !tn-mau,

'

Valores de frequencia.

§ 3.° E' permittido u exame de pas-

sagem aos alumnos internos que tenham

obtido a media de '7 a 9 valores de fre-

qoeucia.

Art. 37.° O exame singular versa so-

bre todas as materias comprehendidas no

programma d'uuia disciplina completa ou

3 2.” As provas oraes do desenho

consrstem em dors interrogatorios de dez

minutos cada um, tanto para os alumnos

internos, como para os estranhos.

Artt 44;' Os exames de passagem

     



/ e

AÍ.

/ constam sómente de prova oral, com ex-
r

¡j-

l

F

..cepção do exame de desenho. que consta

apenas de uma prova escripta.

,_› § l.“ A prova oral dos exames de

- passagem consiste em dois interrogatorios

de dez minutos cada um sobre as mate-

'r , rias comprehondidas no programma do

x

'respectivo anno. -

§ 2.o No exame oral o jury mandará

-executar na pedra os exercicios que jul-

gar convenientes.

§ 3.° N_o exame de linguas estrangei-

ras, mortas ou vivas, faz parte da prova

oral a traducção de algum anctor mencio-

ii 'nado no programma doanno.

,z

t

f
l

É.

§ lt? A' prova escripta do exame de

passagem do desenho consiste n'um de-

senho à vista, comprehendtdo no pro-

gramma do respectivo anno, em uma

hora.

Art. 45° 0 numero de exames de

passagem que devem ser feitos em cada

dia e perante cada jury é de vinte e qua-

tro para os alumnos de desenho distribui-

dos por duas ou tres turmas, e de doze

para os alumnos das demais disciplinas.

Artigo 46.' Os exames de passagem

precedem os exames de classe em cada

lyceu. '

Art. 47.** O numero de exames de

classe em cada jury é o indicado na ta-

bella seguinte:

Dos

intern.

Lingua e litteratura por-

tugueza, l.“ classe. . .. 9

Lingua e litteratura por-

tugueza. 3.° classe. . .

_ 'Lingua franceza. . . . . . .

Mathematica elementar, i.“

classe....... .

Mathematics elementar, 2.'

. classe. . . . .

Mathematics elementar, 3.'

classe.............

. Geographia e historia.

Lingua latina, 2.n classe.

Lingua latina, 3.a classe.

'. Principios de physica, chi-

mica e historia natural,

2.' classe. . . . ..

Principios de physics, phy-

sica e historia natural,

3.“ classe..........

Lingua ingleza. . . . . . . .

Lingua allemã. . . . . . . ..

Lingua grega.. . . . . . . .

Pbilosophia elementar. . .

Desenho............. i2 i

. Art. #8.° Os exames singulares de

uma disciplina constam de duas provas,

uma escripta e outra oral.

Exceptuam-se os exames .singulares

de lingua e litteratura portugueza ( 1.'

parte), geographia e historia, principios

de physica, chimica e historia natural, e

philosophia elementar, nos quaes haverá

sómente a prova oral.

§ I.“ A preva esoripta versa sobre

um ponto escolhido pelo jury de entre as

materias mais importantes de toda a dis-

ciplina ou parte de disciplina, edura hora

e meia nos exames de mathematica ele-

mentar (I.l ou 2.' parte), e uma hora nos

exames das outras disciplinas. _

, § 2.' A prova oral consta de dois tn-

terrogatorios de quinze minutos cada um

sobre as materias Comprehendidas nos

programmas dos diversos annos em que

estiver dividida a disciplina on parte de

disciplina. No exame de desenho os in-

terrogatorios duram dez minutos cada um.

§ 3.° 0 numero de exames singulares

que devem ser feitos em cada dia e pe-

rante cada jnry é de doze para os alu-

mnos de desenho, e de oito para os das

outras disciplinas. _

_ Art. 49? Nos exames singulares dos

alumnos internos serão observadas as dis-

posições dos artigos 143 e 37.° do pre-

sente regulamento.

VIII

l Do votação

Artigo 50.° Acabados os exames de

cada dia, e jury, tendo em attenção não

só as provas escriptas e oraes, mas as

notas de frequencia, se o alumno for in-

terno, vota em escrutinio secreto ácerca

do merito do examinando.

ã l.° Cada um dos vogaes do jury

lançará na urna o seu voto de approva-

ção ou addiamento. Oalumno que obtiver

a maioria de votos favoravel, fica appro-

vado; no caso contrario fica addiado.

§ 2.° Se qualquer vogal do jury en-

tender que entre os alumnos BPPTOVBdOS

por unanimidade ba alguns que mereçam

distincção, deverá proper em acto conti-

nuo essa qualificação, a' qual sendo ap-

provada por todo o jury, será lançada no

termo do exame.

Art. 51.“ Terminada a votação, um

dos vogaes do jury lavra os termos de

exame, que serão immediatamcnte assi-

gnados por todo o jury.

IX

Dos premios e penas

Art. 52° Os nomes dos alumnos que

.nos exames de classe obtiverem a classi-

ficação de distinctos serão proclamados

na sessão solemne da abertura das_ aulas,

e verei”“ ' "'

V

Dos

extern.
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estiverem estabelecidos nos lyceus para

galardoar o merito dos alumnos.

§ unico. Aos conselhos escolares por-

tence proper o nome do alumno ou alu-

mnos a quem ha de ser conferido o pre-

mio pecuniario.

Art. 53.° As penas disciplinares dos

alumnos.

I.a Reprehensão dada na aula pelo

professor;

2.a Reprehensão dada pelo reitor e

mandada ler em todas as aulas;

3.a Intimação feita pelo professor ao

alumno para que se retire da aula, mar-

cando-lhe falta;

4.' Suspensão da frequencia e exer-

cicios escolares até oito dias imposta pe-

lo reitor, marcando se falta ao alumno

por cada dia de suspensão; '

5.” Expulsão do lyceu.

Esta ultima pena é da attribuição dos

conselhos escolares, ouvido o interessa-

do, e com recurso para o governo.

§ unico. Ao prudente arbítrio das

auctoridades escolares compete reconhe-

cer os casos em que as penas devem ser

applicadas. x

Do conselho escolar

Artigo 54.' O conselho escolarécon

stituido em cada lyceu por todo o corpo

docente presidido pelo reitor, e póde func-

cionar com a maioria dos seus membros.

§ unico. 0 presidente só vota no ca-

so de empate.

Artigo 55.' Os conselhos dos lyceus

celebram todos os annos as seguintes reu-

niões ordinarias:

Uma sessão em outubro para a aber-

tura solemne das aulas;

Uma sessão no primeiro dia util de

cada mez, para tomar nota do approvei-

tamento e faltas dos alumnos;

' Uma sessão no primeiro dia util de-

pois do encerramento nas aulas para apu-

ramento final da habilitação litteraria e

faltas dos alumnos c para a organisação

dos jurys examinadoras;

Uma sessão n'algum dos ultimos dias

de junho para a designação do serviço e

horas dos exames.

Artigo 56.° Além das sessões ordi-

narias, o reitor pode convocar o conse-

lho extraordinariamente, sempre que o

julgue necessario á disciplina, ao serviço

e aos interesses do lyceu.

X

Do reitor

Art. 57.° O reitor é o chefe superior

do lyceu.

ã l.° 0 governo determinará oppor-

tunamente o processo pratico a segutr

quanto a disposto no artigo Ut.” e ânui-

co do decreto de 29 de julho de 1886.

§ 2.° Ao reitor incumbe:

1.' Presidir as sessões do conselho;

2.” Exercer inspecção sobre todos os

funccionarios e estabelecimentos do lyceu;

3.° Fiscalisar a observancia dos pro-

grammas de ensino;

4.“ Dar parte ao inspector das in-_

fracções do regulamento e outras occor-

rencia's;

5.° Corresponder-se com o inspector

e director geral de instrucção publica so-

bre todos os negocios que dependem de

resolução superior;

6.” Assignar todos os diplomas, titu-

los e papeis oñiciaes;

7.° Dar excepção ás ordens do gover-

no e resoluções do conselho;

8.° Julgar as faltas dos professores nos

termos do artigo 61.°;

9.“” Fazer annualmente um relatorio

do estado litterario e economico do lyceu,

acompanhado dos mappas e dos docu-

mentos necessarios;

10.° Cumprir tudo o mais que lhe é

incumbido por este regulamento.

§ 3.°,Nas faltas do reitorvfará as suas

vezes o professor effectivomais antigo no

serviço do reSpectivo lyceu.

XII

Dos professores

Art. 58.° Os professores preprietarios

e aggregados são nomeados pelo governo

em concurso de provas publicas, dadas

no lyceu da séde da circumscripção res-

pectiva, conforme for determinado em re-

gulamento especial.

§ I.° Para a nomeação dos professo-

res formar-se-hão com as disciplinas pro-

fessadas nos lyceus, quatro grupos, a sa-

ber:

Lyceus centraes:

I.° Lingua e litteratura portugueza,

lingua latina e lingua grega;

2.“ Mathematica elementar e princi-

pios de physics, chimica e historia na-

tnral;

3.° Geographia e historia e philoso-

pbia elementar; .

li.° Lingua franceza,1ngleza e allemã.

Lyceus nacionaes:

Os mesmos com excepção da lingua

grega no primeiro, e da lingua allemã no

quarto.

§ 2.' Para a nomeação dos aggrega-

que correspondem aos substitutos
.nuas

dos, _

creados pela lei de IA demll-n "

attender M '

Art. 59.° Os professores e aggrega-

dos serão obrigados a fazero serviço que

lhes fer designado pelo conselho, em har-

monia com os seus diplomas de nomea-

ção, habilitações especiaes e convenien-

cias do ensino.

Art. 60.° Os deveres dos professo-

res são: _

l.° Roger regularmente os seus cur-

sos na conformidade dos programmas of-

ficiacs;

2.°_Promover os progressos littera-

rios e a educação moral dos alumnos,

mantendo rigorosa disciplina nas aulas;

3.° Comparecer nos conselhos e to-

mar parte nas votações;

lt.“ Examinar os alumnos internos e

estranhos durante todo o mez de julho

e os primeiros quatorze dias do mez de

outubro;

5.“ Dar mensalmente ao conselho in-

formação exacta do aproveitamento dos

seus discípulos;

6.' Indicar diariamente no livro do

ponto a parte do programma que foi ex-

plicada na aula.

7 .° Ministrar ao reitor as informações

sobre serviço escolar, que este lhes pedir;

.8.° Não exercer nem dirigir directa

ou indirectamente o ensino particular sob

qualquer pretexto;

9.° Executar tudo o mais que lhes

fer determinado nas leis em geral e nos

regulamentos em especial.

§ unico. Aos aggregados incumbe:

i.° Reger, quando fôr necessario, al-

guma das disciplinas do respectivo grupo;

2.” Acompanhar e dirigir os alumnos

nas salas de estudo;

3.° Executar os exercicios escolares

que forem determinados pelo conselho do

chen;

Ii.“ Tomar parte no serviço dos exa-

mes;

5.° Satisfazer a qualquer outro servi-

ço que lhes pertença por lei ou regula-

mento.

Art. 61.o Aos professores e aggrega-

dos só podem ser abouadas, sem descon-

to nos seus vencimento, as faltas que por

motivo de doença, obito de parente pro-

ximo, serviço em cortes ou desempenho

de alguma commissão das mencionadas

no § i.° do artigo 1.° do decreto de li

de junho de 1886, forem legalmentejns-

tificadas.

XIII

Da secretaria

Artigo 62.° Na secretaria de cada ly-

ceu haverá os seguintes livros rubricados

pelo reitor ou por pessoa a quem este

der commissão:

Livro das actas das sessões do con-

selho escolar;

Livro de registo das faltas dos pro-

fessores;

Livro de registo dos diplomas, jura-

mentos e posse dos professores e empre-

gados ; _

Livro de autos de inspecção sani-

taria ;

Livro de registo da correspondencia

recebida;

Livro de registo da correspondencia

expedida;

Livro de registo da correspondencia

confidencial;

Livro de contas correntes;

Livro dos exames de admissão;

Livro de termos de abertura e encer-

ramento de matriculas dos alumnos in-

ternos;

Livro de termos de matricula dos

alumnos estranhos;

Livro de termos de exame para cada

uma das disciplinas;

Livro de inventario de todo o mate-

rial pertencente ao lyceu.

Artigo 63.° Incumbe ao chefe de se-

cretaria nos lyceus centraes:

I.° Dirigir e fiscalisar todo o serviço

do expediente da secretaria;

2.' Lavrar as actas das sessões do

conselho escolar;

3.° Lançar nos livros competentes as

resoluções tomadas em conselho a respei-

to do aproveitamentoefaltas dos alumnos;

4.' Expedir e registar os diplomas ,~

5.° Lavrar autos de posse; ' 7

6.“ Dal' entrada a correspondencia of-

ficial do lyceu, expediI-a e registal-a;

7.° lostruir os processos de policia

escolar ;

8.° Ut'ganisar os mappas estatísticos

do movimento annual do Jyoeu, t? PWSW

as informações que lhe forem pedidas pelo

reitor ou pelo conselho escolar.

Artigo 64.” São obrigações do se-

cretario: .

l.“ Lavrar os termos de matricula;

2.” Passar as certidões que lhe forem

pedidas;

3_° Ter sob sua guarda os sellos do

lyceu ;

4." Processar as folhas dos vencimen-

tos e mais despezas do lyceu ;

5.” Organisar as relações e pautas

dos exames e dos alumnos;

7.° Satisfazer a todo o mais expe-

diente que lhe fór superiormente exigido.

.Artigo 65." Nos impedimentos do

chefe da secretaria fará as suas vezes um

professor nomeado pelo reitor do lyceu.

O secretario será substituido nos seus

impedimentos por pessoa de 'sua confian-

ça, approvada pelo governo.

Artigo 66." Nos lyceus nacionaes as

funcçõcs de chefe e de secretario são

exercidas cumulativamente pelo secreta-

rio do lyccu.

XIV_

Dos empregados menores

Artigo (37.° A obrigações especiaes

do porteiro, continuo, guardas e outras

pessoas chamadas extraordinariamente

para auxiliar os empregados, serão deli-

nidas nos regulamentos internos appro-

vados em conselho.

XV

Habilitações para a matricula nos

cursos superiores '

Artigo 68.o Os alumnos que preten

derem abrir matricula. no primeiro anno

de algum dos cursos superiores depen-

dentes do ministerio do reino são obriga-

dos a apresentar os seguintes documentos:

Para a matricula nas faculdades de

theologia e direito e no curso superior de

letras, certidões de approvação em tod as

as disciplinas da 1.', 2.', e 3.' classe

(secção de letras), e certidão de approva-

ção em desenho;

Para a matricula, nas faculdades de

philosophia, mathematica e medicina, na

escola polytechnica de Lisboa, academia

polytechnica do Porto, e nas escolas me-

dico-cirurgicas de Lisboa, Porto_ e Fun-

chal, certidões de approvação em todas

as disciplinas da 1.“, 2.“, e 3.“ classe

(secção de sciencias) e certidão de ap-

provação em desenho. '

§ 1.“ A certidão de approvação em

desenho não é indispensavel para a ma-

tricula nas faculdades de theologia e di-

reito e 'no curso superior de letras, ›se-

não passados dois annos a contar do an-

no lectivo de 1886-1887.

§ 2.° O exame de inglez é prepara-

torio obrigado para a matricula nas fa-

culdades e mais institutos, a que se refe-

re este artigo, tres anuos depois da exe-

cução do presente regulamento, excep-

tuadas as escolas medico-cirurgicas de

Lisboa e Porto, para cuja matricula já

era exigido este exame pela legislação an-

terror.

3.° Passados quatro anuos, a con-

tar da execução d'este regulamento, ne-

nhum alumno poderá matricular-se no

primeiro auno da faculdade de theologia

e do curso superior de letras, sem apre-

sentar certidào de approvação na lingua

grega e na lingua allemã.

XVI .

Do periodo transitorio

Artigo 69.” Ao prudente arbítrio dos

conselhos escolares pertence adaptar o

novo ao antigo regimen dos estudos se-

cundarios, tanto em relação á equivalen-

cia das disciplinas como á distribuição

das materias dos programmas pelos an-

nos do curso, observadas as seguintes re-

gras: __ É_ __

I.a Em relação ás diãctplinas dividi-

das por anuos, não póde okalumno Ina-

tricular-se simultaneamente' 'em mais de

uma fracção da mesma disciplina, nem

em qualquer parte subsequente sem ap-

provação na antecedente ou sua equiva-

lente, _

2.' .ansideram-se partes respectiva-

mente antecedentes a lingua e litteratu-

ra portugucza (1.a parte), lingua'latina

(L' parte), mathematica elementar (1.,

parte) e principios de physics, chimica e

historia natural (1.“ parte) em relação á

segunda parte de cada uma d'estas mes-

mas disciplinas.

3.' Para os cffeitos da matricula e

exames consideram-se equivalentes ao

I.” e 2.” anno do novo curso de dese-

nho o 1.° e 2.” anno do curso da mesma

disciplina, estabelecido pelas instrucções

regulamentares de Ii- de outubro de

1880, e á philosophia elementar do ac-

tual curso o primeiro anno do anterior

curso de philosophia racional e moral,

segundo os referidos instruções; Com re-

lação a todas as mais discipliujs-N °“°

nos do curso de 1880 carmem em "es“

peclivamggjp, o ¡daUthOS annos do curso

actuar-“i '

li.“ Serão levadas em conta para to-

dos os efl'eitos de frequencia e matricula

as approvações obtidas e as passagens

de anno alcançadas pelos alumnos.

5.' Os alumnos que tiverem feito al-

gum exame de lyceu até 1880 poderão

ser admittldos no mesmo anno lectivo á

frequencia de mais de uma classe, sem

prejuizo das precedeucias estabelecidas

na regra 2.a

Artigo 70.0 Feita a collocação dos ac-

tuaes professores proprietarios a que de-

verão proceder os respectivos conselhos

escolares dentro de trinta dias a contar

da publicação d'cste regulamento, e em-
l.___ a n.ñc~'ov\”^"

tes a estes logares regidas pelos actuaes

professores provisorins, que forem pro-

postos ao governo pelos conselhos esco-

lares, tendo cm vista o disposto no § l.“

do artigo 4.“ do decreto de 29 de julho

ultimo, e nos artigos 58 e 59 do presen

te regulamento.

Paço, em 12 de'agosto de 1886.=

José Luciano de Castro.

Lisboa, 2 de setembro de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

No domingo, 29, das 3 ás 5 horas

da tarde, havia em Belem mais gente do

que se alli estivesse reunida toda a que

lá tinha estado desde o primeiro dia da

feira até ao sahbado. Para poder fazer-se

um calculo aproximado,bastará saber-se,

que houve um curioso, que, assentado a

uma das portas da pharmacia Franco,

teve a pachorra de contar quantos carros

american0s e riperts sairam para Lisboa

das 8 as 9 horas. Contou 96, levando

todos os logares tomados, visto que alguns

até foram multados pela policia, por le-

varem passageiros a mais da sua lotação.

Os carros americanos são, uns para 45,

outros para 25 passageiros. Os riperts

egualmente para 25. Temos por conse-

guinte a media de 35, e multiplicados

por 96 (n.° de carros) teremos 3:360

passageiros saídos n'uma hora. Sendo,

porém, a azafama a mesma nas tres ho-

ras, das 7 lts 10, teremos 101080. E

quantos sairiam antes e depois d'aquellas

tres horas? E quantos nos vapores, que

largavam do caes de 30 em 30 minutos?

E quantos iriam a pé por falta de trans-

porte, ou qualquer outro motivo? E quan-

tos sairiam para Pedrouços e Algés, que,

como se sabe, ficam para o lado opposto,

e os carros não saem pela rua Direita?

Depois d'isto digam-nos se é ou não

a mania das manias, ir-se a Belem na

actualidade! Já n'outra disse c repito-o:

tambem lá fui. confesso o meu peceade-

lho: e quando lá estava vi que por entre

as massas atravessava na direcção de

Podrouços, montado no seu cavallo. o sr.

general Chahy, que todos cumprimenta-

vam com a reverencia devida ao cavalhei-

rismo de s. ex?, que correspondia com

aquella delicadeza que lhe e peculiar, e

lhe tem ganho tantas e tão merecidas

simpathias. Pouco depois atravessou tam-

bem na mesma direcção o sr. general

Serrão, que, apesar dos seus (i2 annos

(se o almanack militar diz a verdade),

não representa mais de 52. O sr. Chaby

ia solus totus e units,- o sr. Serrão ia no

meio de dois outros cavalheiros. O da es-

querda trajava á paizana, o da direita ia

militarmente uniformisado: todos tres mon-

tavam bons cavallos. Quando, ainda que

de longe, reconheci o sr. Serrão, disse

comigo e com os meus botões: «foi uma

pena que tão distincto official se suicidasse

para o exercito, reformando-se, quando

era um dos seus ornamentos, e tantos e

tão valiosos serviços podia prestar á pa-

tria, se dielles carecesse; em quanto que

talvez outros direi,un haja) tar/'z

liact'rlo, que ficando a muita distancia de

s. ea', terão embirrado em se conserva-

rem na effectividade, ou por se não co-

nhecerem a si proprios, ou julgarem que

são desconhecidos. São modos de se ve-

rem as coisas, e segundo o prisma porque

se veem.-

-- Parece que vae entrando em me-

da o darem-se, como mortas, pessoas, que

estão de perfeita saude; e moda parece

que é tambem-o darem-se, como vivas,

pessoas, que Deus já tem em sua santa

companhia. Ao menos é isto o que se

pode ajuizar d'alguns jornaes, que ulti-

mamente teem ditoz-falleceu o sr. fula-

no, mas o sr. fulano está vivo e são como

um pero de Alcobaça; faz amanhã annos

a sr.a D. fulano, e essa fulanâ morreu ha

quasi dois annos. Quem melhor o quizer

saber dê-se ao incommodo de ler alguns

jornaes do mez que findou.
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v's acharem-se

?Edisiifãereddo lanL ”Y" 1° 3.3 as casas

da¡ ,Vossas dia tucendio, deviam acabar

as badalados nas torres e campanarios.

As campanadas eram o signal para o pes-

soal dos incendios correr a postos; substi-

tuídas pelo telephone, ternar-se-ha neces-

sario que os bombeiros andem munidos

com um telephone (qual fomista com a

caixa dos fosforos) e sempre com a gaita

aplicada ao ouvido.

-De Lisboa já tinha sahido muita

gente, por seu pé, para Belem: de ft) do

corrente, porém, em diante vão tambem

para lá ser levados os mortos da fregue-

zia de S. Pedro de Alcantara. Deixem de

ser sepultados no_ cemiterio dos Prazeres

e vão sel-o no da Ajuda.

-Na feira de Belem umas seis se-

nhoras foram a uma barraca de quinqui-

lherias comprar, cada uma de s. ex.“,

um cochicho; pouco depois, umas outras

' I . I' |
ao.-

aquillo, e parafusavam sobre o descobri-

mento da incognita, até que um, batendo

na testa, disse: (Achei, achei a chave do

enygmal Aquellas compraram os coa/ii-

chos para offerecerem a estas; estas com-

praram os berimbaus para retribuirem

áqnellas.› c Então, disso um outro, temos

parodia, não?l- «Assim o parece, disse

um terceiro; os governos di cá dão con-

decorações aos di' lá,- os di lá pagam com

condecorações aos da' cú.: :E a não ser

isso, disse ainda um quarto, é o jogo dos

presentes d'annos: dou-te nos teus annos

um boneco e tu dar-me-has, nos meus,

uma boneca, porque, deixemo-nos nós

de historias, quem dá é na esperança de

recebem «Bem faço eu, disse ainda um

quinto; não dou nada a ninguem, para

que se não diga queé na ideia de rece-

ber tambem bilha de azeite por bilha de

leite.› A isto acudiu um sexto: «Vocês o

que _são é más linguas, e o que téem é

inveja.›

_ Elfectivamente, no dia seguinte as

senhoras que tinham comprado os cachi-

chos andavam tocando berimbau, e as que

compraram os berimbaus, amacbocavam

nas mãos os cookie/ros. Não havia que

duvidar: tinha-se effectuado a troca dos

cochichos e dos berimbaus. Ella, por ella.

_Dizem alguns jornaes que um cai-

xeiro de uma loja em Alcantara, morren-

do de amores por uma niño de um cafe'

concerto, da feira de Belem, déra uns so-

papos na gaveta do patrão, e repartira

com a niño os cobres que na gaveta en-

controu; mas isto e, talvez, falso,- nem a

niño consentiria que o seu amor fosse

pago a razão de cobres, nem o caixeiro

quereria soldar contas a troco de cobres,

porque amor só com amor se_ paga.

-Dizem de Bragança que falleceram

alli duas senhoras, cujas edades somma-

das dão a pequena miseria de 204 an-

uos. E ha quem diga que se não póde

viver em Bragança, por causa do lriol

Será. talvez melhor viver-se nas pro-

ximidades do Caneira de Alcantara!

-A ajuizar-se das noticias vindas

do Porto, ainda 'agora alli estão fazendo

victimas as bombas de 1832 ou 1833.

Quando elias, ha mais de meio seculo

enterradas, ainda agora levam cabeças e

braços, o que não fariam n'aquella cala-

mitosa epocba!

-Cá duvida-se da effica'cia da des-

coberta Pasteur; c no Porto vae applicar-

se á edificação de uma capellinha o que

devia ser empregado n'um instituto com

aquella denominação. A commissão in-

gleza que fora a Paris, onde teve entre-

vistas e conferencias com Pasteur, reco-

nheceu a ef'ticacia do tratamento, e vae

breve apresentar o seu relatorio. E, que

elles. os membros da commissão, são,

provavelmente, alguns paletas.

Mas, vamos nós: as creanças que

sua magestade a rainha mandou a Paris,

as que alli mandou depois o sr. ministro

do reino, etc., etc., curarain -se ou não

curaram? Se curaram, não ha que duvi-

dar-se da eflicacia da descoberta Pasteur;

se não curaram, a cousa então é outra,

e d'alli parece dever ser o ponto de par-

tida. o A - r ' '

_Dizem-me que tem suas attenuan-

tes o acontecimento dado n'um dos bata-

lhões fiscaes. Estou que terá, e por con-

seguinte divirtam-se lá uns com outros

como quizerem; quem boa cama fizer

n'ella se deitará.

O que muito seria para desejar era

que ca-Ja um cumprisse com os seus de-

veres, tendo tambem na memoria os pre-

ceitos do codigo de civilidade. Sendo as-

sim, a coisa deveria regular.

_Por ultimo dizem-me de Cascaes:

Está aqui a cõrte (isto sabia eu); muita

bespanho'ada, que vem e vao; ba muita

ventania, que faz grandes deres de cabe-

ça: muita poeirada, que incommodo. Creio

firmemente.

_ Borges.

Êdttttlãã

SOBRE A CONVENIENCIA DE

ESPONTAR AS VIDEIRAS

Chama-se espantar a uma pratica qua-

si totalmente desconhecida entre nós, mas

largamente empregada na França, onde

apparece como o complemento indispen-

savel das podas e empas aperfeiçoadas,

e nomeadamente d'aquella que recom-

mendamos aos viticultores d'esta região,

conhecida pelo nome de poda type, do

dr. Guvot.

Consiste em cortar com uma tesoura,

ou mais simplesmente com a unha, ge-

ralmente no mez de maio. os gommos_

torminaes dos pampanos, um pouco aci-

ma do ultimo cacho. A vantagem que

d'aqui pode resultar é evidente: o,desen-

volvimento do pampano fica limitado, e

toda a seiva que sobe para elle, em vez

de concorrer para aformação de madeira,

é empregada em produzir o desenvolvi-

mento dos fructos. Por outrolado, porém,
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tecção que ella offerece aos cachos contra

os raios solares. Este inconveniente e

muito grave u'uma região como a nossa,

onde a. queima, que se dá todos os anuos,

e quasr o maior perigo que as uvas têem

a receiar. Parece, portanto, á primeira

vista que os nossos viticultores obedecem

aos dictames da prudencia, não pratican-

do a esponta.

Comtudo, d'algumas experiencias que

fizemos, posto que em pequena escala,

durante o anno passado, concluímos que

não é tanto assim, e que, espontando com

cuidado e discernimento, se podem me-

lhorar sensivelmente as condições de for-

mação edesenvolvimento dos cachos, sem

em nada os prejudicar.

Com effeito, no systema de podas que

aqui se usa qualquer cepa vigorosafór-

ma um verdadeiro monte de folhas, de

que só a camada exterior serve para pro-

teger os cachos, emquanto que as inter-

nas não só não téem utilidade, mas até

se tornam prejudiciaes, porque impedem

a circulação do ar; e-d'aqui muitas vezes

resulta a necessidade de desfolhar as cé-

pas por baixo, desde qbasi o principiodo

verão. Espontando, pois, unicamente os

pam anos que se dirigem para o centro

da fileira, tornar-se-bão_ esses os prin-

cipa'es ramos fructiferos, cmquanto que

os exteriores, tomando o seu maximo de-

senvolvimento, visto os termos livradoda

concorrencia dos outros, formarão uma

coroa de folhas, que guardará dos raios

solares a novidade. Esta disposição é ao

mesmo tempo a mais favoravel para a

perfeita circulação do ar por entre os

cachos. ' .

E' claro que, n'estes termos, só póde

confiar-se a .esponta a trabalhadores in-

telligentes, e que tenham comprehendido

bem o fim a que ella é destinada; mas

fica demonstrado que, realisadas estas

condições, ella póde concorrer poderosa-

mente, mesmo na nossa região e com as

nossas podas, para augmentar a quanti-

dade e apurar a qualidade da colheita.

Torres Vedras.

J. G. D 'l BARROS E CUNHA.

__§iliiiog_m_jiliitt___

 

--0 Elegante.-Publicou-se o n.“

39 correspondente ao mez de setembro.

Este jornal de modas para ho cens, for-

nece sempre os melhores figurinos das

ultimas novidades parisienses e é enri-

quecido por uma grande variedade de

secções' litterarias todas muito interes-

santes.

Cada numero, com folha de figurinos

coloridos, etc., 400 reis. .

Assigna-se na casa editora David Co-

razzi, rua da Atalaya, 40 a 52.

_ «Aço/'ate de costura.-Publicou-

se o n.“ 16 da 2.a serie d'este excellente

jornal de modas, cujo summario é o que

segue: A -

Secção de bordados-4, 2, 3, Tres

lindissimos bordados-recortes modelos no-

vos para bordar a branco (ponto cheio).

4, Bonito recorte para guarnecer cober-

tao ou' topcifreo bordados pelo memo raja- '

tema (queremos referir-sos a umas co-

bertas feitas com pequenos pedaços de

panno de differentes cores sobrepostas e

guarnecidas a ponto de cassar etc.) 5,

Monogramma bordado acapricho. 6, Bor-

boleta para o mesmo fim. 7, «Marim pa-

ra cantos de lenços bordado a branco;

este nome póde ser substituido por qual-

quer outro. 8, Lambrequim bordado a.

matiz e prata d'Argel sobre velludo escu-

ro. 9, Il, 12, Tres guarnições bordadas

a branco para muitas applicações. i0,

Entremeio para bordar a branco. 13,

Canto bordado a capricho para tapetes

etc. etc.

Secção de letras-i, 8, l5, 16, Con-

tinuação de tres alphabetos em tamanhos

graduaes e do mesmo feitio. 2, 3, 4, 5,

Continuação d'outro alphabeto de muito

bom gosto bordado a branco. 6, Mono-

gramma para a aliens-UBS_- 7. 9, il), Il,

12, 43, 14», I7, Continuação d'ouim

ahcedario simples e elegante. i8, 19,

rContinuaeão montra :f-*subm sumiço¡

germanico maiusculo. 20, 21. 22, 23,

24, _953, 32:51:09 abcedario para bordar a
ca 100..; 7.-, ,' iriam.,

phiãrbeto para hdrdgiçldngi'ldldzâg dsiatiip es e

bonito. 28, 29, Continuação de mais 2

alphabetos tambem para bordar a bran-

co. 30, 31, 32, 33, 34, 35,36, 37,38,

39, li0,Começo de alphabeto gothico mi-

nusculo, pertencente aos n.M 18 19 pa-

ra concluir com estasqualqoer nome que

se deseje. [il, Continuação do alphabeto

para bordar a ponto d'armas.›

_EQ-lato diffiriaL_

SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

Diario de l

Decreto com o programm'a da sessão-

roal extraordinaria das córtes para o ju-

-.....ant« An nn-innino roncale

  



encanamentos particulares e fornecimento

de agua da Compagnie des Entra: pour

l'Etranger.

Mappas annexos ao relatorio sobre

os trabalhos do construcção da escola agri-

rolo de reforma de Villa Fernando.

Boletim de sanidade marítima decla-

rando limpo do colera-morbus o archipe-

lago de Cabo-Verde.

Listas para arrematações de bens e

foros nacionaes em difl'ereutes districtos.

Annuncio das propostas recebidas pa -

ra a collocação dos bilhetes do thesomo. '

Diario de 2

Mappas auneros ao relatorio sobre

os trabalhos de constrncção da escola

agricola e reforma da Villa Fernando.

Despachos de varios empregados para

telegraphos e correios.

Diario de 3

Aunnncio abrindo concurso, pelo pra-

so de 30 dias, para o provimento do lo-

gar de sub-chefe da repartição da secre-

taria do governo civil de Lisboa.

Despachos de varios empregados para

as alfandegas.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em ditfercntes districtns.

' Decreto harmonisando as tabellas da

distribuição da despeza dos diversos mi-

nisterios no exercicio de 1886 a 1887.

Portaria determinando que não se

abouem pensões aos empregados aposen-

tados, sem estes provaram ter pago os

emolumentos á fazenda. '

Annuncio abrindo concurso para lo-

gares de delegados do procurador da corda

e fazenda nas comarcas do ultramar.

Circular e regulamento da exposição

marítima internacional do Havre para

ESL.__W__ ____.___

diana C?infant

Lisboa, 3 de setembro de 1886.

qunauto que uma grande parte da

Europa parece apavorada com os receios

de uma guerra proxima-guerra que a

realisar-se tem necessariamente de en-

volver umas poucas de nações, Portugal

vive despreocupadamente e cheio de con-

fiança nos homens a quem atualmente es-

tão entregues as redeas da publica gover-

nação. Estamos em plena paz_ olaviana,

porque nem mesmo parece que Iz1ste opo-

sição ao ministerio, tão fraca e tão desa-

sizada é a que por ahi ha.

-Contiouam a sermuito interessan-

' tes as noticias que diariamente se rece-

bem aqui a proposito da viagem d'eI-rei.

O acolhimento que S. M. tem tido na

Inglaterra, ua Dinamarca, na Holanda e

ultimamente em Alemanha, é o mais sim-

patico e cardeal que póde receber um so-

berano d'uma nação amiga. E já quelhes

falo na viagem d'el rei, folgo em poder

transcrever do Diario de Notícias, d'hon-

tem, a seguinte noticia que é um altíssi-

mo testemunho do muito que S. M. pre-

sa o nobre presidente do conselho:

e Consta-nos que o sr. José Lucia-

no de Castro recebera uma carta de el-

rei o sr. D. Luiz, datada de 28 de agos-

to, de Berlim, em a qual sua magestade

se montra sutisfcitieaiutu pelo mudu curtiu

tem sido acolhido nos diferentes paizes

que tem visitado. El-rei escreve palavras

de muita amabilidade a do maior afeto

para com o sr. presidente de ministros.

El-rei referindo-se ás festas mostra-se vi-

vamenle reconhecido pelas demonstrações

de que foi alvo e diz que esse amigavel

acolhimento não só o obrigam a si pro-

prio mas pelo paiz, como portuguez e

chefe do estado. El-rei fechando essa

carta com expressões de sincera amísade

para com o sr. conselheiro José _Luciano

diz que projeta regressar no dia 26 ou

27 do corrente»

- Parte amanhã para Cascaes, on-

de vae passar a estação balnear, o sr.

presidente do conselho Jose Luciano de

Castro, acompanhado de sua esposa e

filhas; -

- 'Consta qm os corpos do exerci-

to, que não tiverem Catioirag de l|r0\

apropriadas nas proximidades dos quar-

“às, :ãanisarão carreiras da tiro redu-

leu¡ mu_,,_“ü§8rtí::i: t _minima ventura::

do exercito, devendo requisitar o material

necessario. _

.. n et- nnnçnlknirn Pnnoalo Mada”“

I'into foi nomeado vogal do conselho su-

perior das alfaudegas.

-- Para guarda-mor de saude da ilha

das Flores foi nomeado o sr. Nestor Xa-

vier dc Mesquita.

- Aos srs. dr. Julio Cesar de Saude

Sacadura Bette, lente da Universidade de

   

de elaborar um projecto de iustrucções

para e serviço das baterias de artilharia

em marcha.

-Foi npprovado o contrato celebra-

de com o industrial sr. Costa Braga, po-

ra o fornecimento de capacetes para o

exercito.

-Reune no dia 7 a commíssão de

aperfeiçoamento do collegio militar.

_O sr. Alfredo Sobral foi demíttido

: lugar de segundo aspirante do quadro

.elegraphico.

--Foi aberto concurso para os luga-

res de delegados do procurador da corda

nas comarcas do ultramar. '

_Dizem telegrammas de S. Thomé

ter ficado ligado o cabo submarino que

communica aquella ilha com a linha da

Europa.

_Vão servir na commissão geodesi-

ca os capitães Tomaz Vieira c Francisco

de Paulo Oliveira.

_Foi promovido a segundo oficial

da direção geral das contribuições dire-

tas o sr. Carlos Gonçalves dos Santos.

-Foi assinado o decreto, aprovando

o regimento do tribunal de contas.

_Foram prommidos na direção ge-

ral de thesouraría a chefe da segunda re-

partição o sr. Augusto Ernesto da Fon-

seca Colaço; a primeiros oficiaes os srs.

Julio Cesar de Souza e Cunha e Julio

Augusto Ferreira de Andrade; a segun-

dos oficiaes os srs. Luiz Moraes Monta,

Domingos Afonso Albuquerque Coelho

Carvalho, D. José Francisco Lencastre e

Manoel Gomes da Fonseca.

Foram tambem promovidos por anti-

guidade a segundo oficial da direção geral

das contribuições dirétas o sr. Carlos Ma-

teus Gonçalves dos Santos, e a primeiro

oficial da repartição de contabilidade, o

sr. José Joaquim Sequeira Brito.

- Foi nomeado fiel da tesouraria do

ministerio da fazenda osr. Martinho Pinto

Leão. -

- Foi nomeado amanuense da junta

de credito publico o sr. Julio Tello Car-

valho Silva.

- Acaba de ser agraciada com o ti-

tulo de condessa, a sr.“ .viscondassa de

Panalva d'Alva.

Y.

_+_

Bairrada 1 de setembro de 1886.

Embarcou em Mogofores no comboio

misto de 27, com destino a Leiria, o sr.

Silverio Augusto Pereira da Silva, coronel

de engenharia. Acompanhava-o sua Vlr-

   

   

   

  

 

   

   

   

 

    

     

   

 

   

   

   

   

“de, da Empreza Nacional de Navegação,

sahiu hontem de Bolama para S. Thiago.

O paquete Portugal, da mesma empreza,

chegou à ilha do Princípe no dia 23 de

agosto. Ambos sem novidade a bordo.

Dresde, -2.=O principe Jorge e sua

filha foram á estação do caminho de fer-

rolde Gotha despedir-se do rei de Portu-

ga .

Berlim, 2.-0 imperador Guilherme

tem feito muitas diligcncías para levar o

czar a reconciliar-se com o principe Ale-

xandre da Bulgaria.

Consta á Gazeta da Alemanha do

Norte que já está assinado n tratado de

comercio com a Heepanha. e que para o

ratificar será brevemente convocado o

parlamento imperial.

S. Petersburgo, 2.-0 jornal oficial

publica hoje um telegrama do principe

,I

31 de agosto ultimo, em resposta ao czar.

O principe faz acto de submissão comple-

ta, afirma a sua dedicação e declara-se

pronto a entregar a sua corda ao czar.

A resposta do tzar censura a voltado

principe, prevendo-lhe resultados sinis-

tros. Declara que se absterá de toda a

mediação na Bulgaria, emqnanto o prin-

cipe Alexandre de Battemberg lá estiver,

e conclue dizendo: «o principe julgará o

que deve fazer; eu reserve-me para jul-

gaa o que de mim exijam a' memoria de

meu pai, o interesse da Russia e a paz

do Oriente»

Berlim, 3.-Dcpois da resposta do

tzar parece inevitavel a abdicação do

principe Alexandre da Bulgaria.

A Gazeta da Alemanha do Norte diz

que a Alemanha nada póde fazer a favor

do principeda Bulgaria, porque não quer

uma guerra com a Russia7 guerra que

seria iuterminavel.

AVISO
O Recebedor da Comarca d'A-

veiro avisa por este modo os

individuos abaixo relacionados, de que se

acha aberto o cofre por espaço de 30

dias, a contar do presente para a rece-

ção das importancias em que pelas iu-

dustrias que exercem foram coletados na

matriz adicional do ano de 1885:

Abel Paes, alfaiate. . . . . . 1352“ reis

Adelino Dias de Figueire-

do, caixeiro. . . . . . . ..

Bernardo de Sousa Lopes,

 

165247 ›

301mm. 1.-0 paquete Cabo Ver-l

Alexandre de Battenherg, com data de P

AIIIIIAI'AEBBS

TRIBUNAL DO COMMERCIO

DA

CdllAIlCA D'AI'EIIllI

Escrivão- Duarte Silva

2;)0 POR este Tribunal e cartorio do

" Escrivão privativo d'elle,-Duar-

te Silva-correm seus termos uns autos

de execução commercial em que são par-

tes: exeqneute o Reverendo Antonio da

Cruz Vieira, parocho de Ois do Bairro,

comarca d'Anadia, e executados Joanna

Reza da Conceição Barreto, viuva de Jo-

sé da Costa Carolla, e os menores Julia,

Joaquim e Reza, representados por sua

mãe Maria Nunes de Jesus, viuva de Joa-

quim da Costa Carolla, todos da villa

d'Ilhavo, d'esta comarca; e n°elles vão á

raça, no dia 17 de outubro proximo,

pelas Il hortas da manhã, no Tribunal

Judicial d'esta comarca, sito na Praça

Municipal d'Aveiro,-a fim de serem ar-

rematados por quem mais der.sobre as

suas respectivas avaliações,-os seguin-

tes predios pertencentes e arrestados aos

executados:

Umas casas assobradas e pertenças.

em llhavo, avaliadas na quantia de reis

1:60053000;

Umas casas em construcção na rua

de Camões d'Ilhavo, em 250é$000 reis;

Uma propriedade de casas altas, quin-

tal com arvores de fructo, terra lavradia

e pertences, chamada a Quinta das Dov-

res, na rua Direita, d'llhavo, avaliada em

9005000 reis;

Um quintal da terreno lavradio com

poço e pertenças, no Cnrtido, em reis

80§000;

Um armazem e pertenças na Malha-

da, avaliado em 80:3000 reis;

Um terreno no mesmo local. avalia-

do em 893000 reis;

E finalmente dois_1 bocados de terre-

no coutiguos, situados na _dita Malhada

d'Ilhavo, avaliados em 10$000 reis.

Nos mesmos auctos vão á praça no

dia 24 d'outubro proximo, pelas 10 ho-

ras da manhã, em Ilhavo e ua casa onde

ultimamente habitava o fallecido José da

Custa Carol¡a,-a lim de serem arrema-

tados por quem mais der sobre as suas

avaliações,-todos os moveis arrestados

ua execução, que se acham n'aquella ca-

sa e que constam de moveis de casa, rou-

pas, vidros, louças, cordas, objectos de

ferreiro, quartollas, pias de pedra e fer-

ragens. Polo presente São citados os cre-

dores incertos.

Aveiro, 25 d'agosto de 1880.

O Escrivão _Antonio Augusta Duarte

Silva.

Verificado-Co'sta e Almeida.

AEB!ANE“

TRIBUNAL DO COMMERCIO

DA

COMARCA D'AVEIRII

Escrivão - Duarte Silva

 

,231 POR este Tribunal do Commercio

" e cartorio do Escrivão privativo

d'elle,-Duarte Silva «correm seus ter-

mos uns autos de execução commercial

em que são partes: exeqnente Pedro Au

gusto Bernardino Pimentel Calisto, casa-

do, proprietario, da villa d'IlIiavo; e exe-

cutados Joanna Reza da Conceição Bar-

reto, viuva de José da Costa Carolla, e

os menores Julia Joaquim e Reza. repre-

CITAÇÃO-EDITAL

,2m PELO Juizo de Direito da comarca

d'Aveiro e cartorio do escrivão

Ferreira, correm editos de trinta dias,

que começam a contar-se da segunda pn-

blicação d”csle no Diario do Gerente, ci-

tando as pessoas incertas que se julguem

com direito a oppor-se a que Alvaro de

Moura Coutinho d'Almeída d'Eça e mu-

lher D. Antonia de Jesus da Rocha Cul-

mieiro Moura Coutinho, d'ESgneira, se-

jam julgados unicos e uuiversacs herdei-

ros do doutor João de Moura Coutinho de

Almeida d'Eça. viuvo, proprietario, d'Es-

gueíra, para lhes serem averbadas as ac-

ções da Companhia Geral da Agricultura

dos Vinhos do Alto Douro, que teem os

n.°s 78, 80, 261, 446, 1:258, 1:318,

1:370, I:339 e 1:656, do vafor de reis

l100,*3000, cada uma. Esta citação ha de

ser accusada na' 2..n audiencia, posterior

ao praso dos editos e na mesma audien-

cia serão assiguadas tres para contesta-

rem. As audiencias fazem-se todas as se-

gundas e quintas-feiras de cada semana

pelas 10 horas da niauhã no Tribunal

Judicial d'esta comarca, não sendo dia

feriado ou sanctificado, porque, sendo-0,

se fazem nos días immediatos á mesma

'hora e no mesmo local.

Aveiro 28 d'agosto de 1886.

0 escrivão,

Severiano Juvenal Ferreira.

Verifiquei~ Costa e Almeida.

O MtLHOB PURGANTE

138 TODOS os padeeimentos cuja cura de- posição de Amsterdam obteveo GRANDE
pende da appltcação de um bom pur-

gante dasappnrecem rapidamente com o uso

das pílulas purgativas da Moura que são indu-

bitavelmcnta o melhor dos purgontes até hoje

conhecidos. A sua acção é muito suave_ e na-

da irritante, o seu elfeito seguro e rapido; o

. seu preço excessivamente medico e a sua ad-

ministração da maneira mais facil e mais prom-

pta. Os milhares de caixas que se vendem an-

nualmcnte. tanto no paiz como no estrangeiro,

mostram á evidencia a superioridade d'este pre-

ciose medicamento purgativo. Preço 300 reis,

Dapositarios em Lisboa, Pimentel e Quintans,

19:1, rua da Prata, (à esquina da travessa da

Assumpção.) Venda por grosso, Felix dr Filho.

Porto,

l'ritco deposito em Aveiro-Pliarinacia Con-

tral de Francisco da Luz e Filho.

São falsificados as pílulas em cujas caixas

não for e nome Felix e Fil/to.

_ AlI'tBtM' AS MRS

'139 (3031 a applicação do afamado balsa,

J me anodyuo de Moura, cuja edica-

cia e incontestevel nos rheumaticos, nas nevral-

gias, nas distenções de tendões, etc. Numero-

sos attestados de pessoas distinctissímas de

paiz e estrangeiros, entre os quaas muitos do

medicos de subido merito, provam a grande

superioridade d'este medicamento, hoje univer-

salmente usado, sobre outros acouselhados pa-

ra as mesmas molestias. Preço 500 reis. No

Porto. Felix e Filho. S. Domingos, 46.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz e Filho.

Deposito em Setubal, Antiga Ribeira, lb'

a 19.

 

l
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Previna-se o publico para não ser illudido:

qeu e' falsificado o balsamo em cujos frascos

não for o nome Feliz' à' Fil/io.  

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James, unico legal-

_
%
_
_

sentados po¡- sua mãe Maria Num s de mente auctorisado pelo Conselho de Saude Pu-

jesus viuva de joaqum da Gogh Ca_ lilica, ensaiado eapprovade nos hospitaes.Acha-, . .

 

tuosn filha a ea."u sr.“ D. Maria Luiza, escrevenle . . . . . . . . . . $247 O

que regressou ontem a.Arcos d'Auadia, Delñm Correia de Meio, _

acompanhada de sua tia a ex.“ sr.al D. relojoeiro. . . . . . . . . . . 553130 D

Leocadia e do sr. dr. Adriano Cancela, Inacio Pinto de Miranda,

seu primo, que tinham ido de proposito alfaiate.. . . . . . . . . . . . 1'52“ ›

a Leiria para esse lim. João da Silva, carpiteiro. . f§2lI .

'- Faleceu ante-ontem na sua casa João de Carvalho Pimenta,

de Mogoforcs a ex.“ sr.“ D. Inez Caldei- alfaiate.. _ , , _ _ , _ , , , , 13211 ,

ra, mana da ex.“ sr.“ marqueza da Gra- Padre João Ferreira Leitão,

ciosa. Uma erisipela negra a arrastou professor . . . . . . . . . . . 5~$I30 i

ainda, em não avançada edada, e malte Joaquim Maximo, marco-

robusta, ao tumulo. Damos sinceros pe- neim, , _ , , _ _ , , , _ . , , 5i3130 ,

zames á sua nobre familia. Joaquim Dias Ahrautcs,cai-

-Embarcou ontem para a praia da xeiro. . . . . . . . . . . . . . 1.35247 l

Figueira da Foz o sr. dr. Antonio Luiz José Bernardo da cruz, ty.

de Seabra e sua ex.ma esposa, de S. Lou- pographn, . . . . . . . . . . 1.55211 -

vença do Bairro, Íi|h0 e enteada do sr. Luiz Benjamin, carpinteiro M211 .
visconde tie Seabra. Maria da Assunção Cur-

--Uhegaram ontem a Anadia o sr. valho, confeitaria. . . .. 5514130 ›

juiz de direito Abel de Matos Abreu e Maria Barbosa, viuva, ven- '

sua ex.mil esposa. Ospcdaram-se em casa dedora ambulante.. . . . 647 l

de seu sogro e pas, o sr. dr. Cancela, Manuel Ferreira Martins,

distinto medico e rico proprietario. alfaiate . . . . . . . . . . . . l§2li ›

-Grassa a variola em Mugofores. Manuel Rebelo. alfaiate.. 1-32“ ›
Da terrivel epidemia só teem morrido o Maria das Dores Biaia, cos-

sr. fidalgo do Atalho e um menino de 2 lareira" _ , _ _ ; _ _ _ _ _ _ jggu .

anos. Roque de Matos, carpinteiro I§2l l t '

-VOIIOD para CDBfe da estação (IO Tomaz Vicente Ferreiragal.

Mogofores o sr. José Inacio dos Santos, faiaie ,, _ _ , , _ . , , . . . . 15211 ›

que vem da de Formoselha, para onde

vae o de Oliveira do Bairro, sr. Luiz Au-

gusto Enriques.

-As vinhas mostram mais fruto,

em partes. Se chover breve, a colheita

ba-de ser razoavel.

_Passou ontem aqui para Espinho

o sr. Alexandre de Souza, juiz de direito

de Tabua e cunhado do sr. barão do Ciu-

¡Ubun- F.

"" @demite

 

_,_h_

  

New York, 31.-A policia de Chi-
cago prendeu tres anarquistas, em casa
dos quacs appreheudera deposito de ar-
mas

Berlim, 31.-A Gazeta da Altema-

nha do Norte, resp0udsndo ao Morning-

Post, diz que a questão da Bulgaria não

affects em nada a Allemanba, nem moti-

vará o armamento de um só soldado alle-
Coimbra, e José Ayres Lopes, professor mão; e afIirma que os armamentos fran-
do Lyceu de Villa Real, foi concedido o cezcs são causa

terço do ordenado.

_Foi mandada desarmar a canho-

neira Qttanza, e mandou-se armar para

desempenho de serviço o transporte 1n-

dia.

- Foram _concedidas licenças: ao

ajudante do procurador geral da coroa,

sr. Achilles Martins; aos juizes de Lei-

ria. Em”" ' " ' "

unica dos armamentos al-

leniães, e que só a França e responsavel
pela situação da Eumpa central.

Berlim, 1.-0 sr. de Giers, minis-

tro dos negocios estrangeiros russo, con-

versando com alguns jornalistas berli-

uenses, declarou que a Russia não inter-

virá nri Bulgaria, se alli for mantida a

tranquillídade.

  
Aveiro, I de setembro de 1886.

”eAMS

Cgerme
Antonio José Ilicares de Castro, presi-

dente da jtmftt de pa'opt'a du fregue-
J- fl/¡pgt'ra do Bairro

AZ SBUer'tju» dia le)

ximo mez de Setembro

   

222

e -~. t .ç
de arrematar e entregar a quem por me-

nos o fizer, uma capela no cemiterio e a

faxada ou fronlespicio da egreja.

As plantas e condições, pólem todos

o; dias, ser izaminadas em casa d,AIe-

¡andre Ferreira Diniz.

liliveira do Bairro 28 de Agosto de

1886. '

O Presidente da Junta

Antonio Jose' Ttwmes de Castro.

IHJEBEIU MWM
STA efitcaz injecção e a unica que

“o E cura em poucos dias, sem produz r

damno algum toda a qualidade de pnrgações,

tanto antigas como modernas, ainda as mais

rebeldes. Deposito no Porto pharmacia Felix a

Filho. Frasco 600 reis.

Unico deposito em Aveiro -Pliarmacia Cen-

tral de Francisco da Luz e Filho.

 

rolla, todos da dita villa; e nos mesmos

autos vão á praça no dia 17 do proximo

mez de outubro, pelas II hOras da ma-

nhã. junto do referido Tribunal, sito na

Praça Municipal d'esta cidade, os seguin-

tes p edios pertencentes aos 'executados,

a qurru foram arrestados:

Uma casa alta na Praça d'Ilhavo,

avaliada em 1:600â000 r'eis;

Uma casa alta em coustrucção, em

Ilhavo, rua de Camões, avaliada em reis

250,3 I00; v

Um a=do de terra lavradia no Curti- l

do, avaliado em 805000 reis;

E finalmente_ um armazemw na M1-

Ihada d'Ilhavo, avaliado em 805000 reis;

c“Jos Im““Fl são livres e alloliaes e se-

rao emmgues “Rr-"I, nor alles mais der
sobre as suas respectiva-i avaliaçõca.

São citados_ qoaesqiier credores incer-

tos, nos termos no n.° I.“do artig:l 8M.“

do codigo do processo civil, a lim de de-

duzircm os seus direitos.

Aveiro, 24 de agosto de 1886.

O Escrivão _Antonio Aujusto Duarte

Silca. _'

Verificado-Costa e Almeida.

CALDAS DO BANHO

v RRENDA-SE 'á, ara esta ua-

219 A dra de banhoà, nina casa 0%Vtt,

caiada, eslurada a pintada; com varanda,

loja, mobília, 2 camas de ferro com col-

chões; com louça, fogão; a dando-se lenha

  

_Mw-w_- -muito accommodada nara .'i nn !L no:-
sformar n'um Instante pm nnrln na... M... u...

,se a' venda em todas as pharmacias de Portu-

Êgal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-

jmacia-Franco, em Belem. Os frascos devrm

:center o retrato e firma do auctor,e o nome

|em pequenos círculos amarellos,marca que está

Édepositáda emconformídade da lei de L de ju-

1!the de 1883. 1

@casi de graça

POR liquidação se vende com 7h' p.

c. abaixo do preço da fabrica uma

enorme quantidade de relogios e de prata Al-

'liuide, proveniente do quebramenlo das fabri-

cas reunidas de relogios e prata Allinide.

Por 35501) reis um bom relogio portatil.

,Por este preço baralíssímo p :dem receber um

gltntsslmo. reloeiq_ a senhoras ou_ senhores.

;ad'or Soublcn eu e «Plaqueh repassado, o

ãque não se pode distinguir dos relogios de ver-

,dadeiro ouro ou prata. No commercio e o pre-

:ço d'elles o decuplo. Garantido por ni annos.

l Por 45000 reis um relogio de «Argentinas

iancrc. cum rim optimo machenismo de precisão.
'Garantido por 5 annos.

Por “300 reis mandantes um magnifico
relogio portatil altepertojr de Plainas nu de
verdadeiro «or double» arregalado com niaclie-

 

I

,lot

nisme artilleíal. Ultima noet'dade de Vienna, ,
chamado «Imperial-Nouveaute».

d. nunes.

Por 35800 reis se recebe um excelleute.
bem nrregalado e luminoso relogio de salão

posto em quadro de madeira bem dourada e

com estupeudo quadrante empenhado da í r

priv. materia luminosa a qual o faz de noite

luminoso como a lua. assim que se podem ler

as horas sem acender a luz.

Por 1,3000 reis se recebe uma elegante ca-

deia de relogio de «Plaquet» que se pode tran-

Garautido por
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PEGADO A”CAIXA ECONOMICA

AVEIRO -

@éããc-E @(543 áã
Í'

Excellentes e ainda não igualadas machines de cesar de LANÇADEIRA

OSCILLANTE, que esta Companhia tem á venda.

ás suas grandes vantagens são; ._
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lauçadeira que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira. '

Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto

A agulha é sempre ajustavel.

Dá deis mil pontos n'um minuto!

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.
'

em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu' machinismo é ajustavel e com

o uso e os annos está a macbíM sempre perfeita. -

sem prestação d'entrada,

GARANTIDA POR I2 _ANNOS

Smart-i
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

e a dinheiro com grande desconto.

SINGEB
A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex- _

DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro g

Sinuca
Para famílias, asfaíates, modistas, chapelleiros, sapateiros e cerreeíros. ' A'

SIME¡
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado com asimitaçt'tes, e tornando-se d'csta forma a sua garantia solida e positiva.

SINCER
Vendeu só no nuno de 1884 a enorme quantidade de 620:382 machines! devido isto

a sua grande aceitação, snpplautando assim todos os outros systemas modernos, que jamais po-
derão competir com a machine SINGER

SINGER
Não tem rival debaixo de nenbem conceito attestando a Verdade d'estas palavras mais

de SEIS MILHÕES de machines sahidas das suas fabricas!

3
°
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Avisa-se o publico de

 

Estas pílulas. em que acima-'se reunidas

as prtttprisdados do :ode e d' Perto. con-

v-Emosncclrtlmcnt

que são a cousa¡

lose (Maiores, L'uf A

doenças contra as ::trios os Simples to»

ruginosos são) incidem na Ohlorou¡ '

(pellets: das ilícitlttzts

a ¡rancor-then ;7:60:24

alvo“. a. Amenerrhcn jdíecvtrü :pio titílítl

niidip'nrili. a fisica. n Syphtua constt- ^ 1 . '- .-

tnctontu. ele. Hintlm, um com aos medi- - '

cos um agente thei^apc'.it=.c:.› dos mais

(magicas par-t estimular u organismo e

modular as c ›ll$lll.'lI ;Fies IymPIlilItCrts,

[iscas ou destinadas. -

N. B. - o iodtirr-:o do forro lmpiimoual-

tarado é um mail-comento infiel. irritante.

Como prova da pure/.a r: aiitlieti'lcirtztzlo 'las

verdadeiras_ Pátria! da manenra,extJa-seo

nosso solto da prata I'l' v-@of

tiva. o timbre da (”titan MM-

de: Fabricants r: a nossicdf'*

assignatura aqui junclo. , j

Pharma"em ?3155.1115 Bonaparte, M

W
W
M
O
Ú
W
O
W
M
B
Ô
W
k
a
m
ü
w

-A
_

 

Ensino esnicrado gratis em casa do comprador,
.

e concertos gratis por todo o tempo“
Peçam-se cntalogos ¡Ilustrados conteudo o preço dos machines.

que tenha todo o cuidado com asimilações.
Vende-se agulhas, algodões lorçaes e oleo a preços baralissimos.

Deposito em todas as capa/tes dos dtstrictos de Portugal.

sia BIAHGA
mesmoraias :sitrmm

:'if't

77 ESDE o dia I.“ de setembro de

1884, um sello de garantia le-

vando as palavras francezas «Union dee

Fabricante pour la répression de Ia con-

trefaçon- (União dos Fabriacntes para a
repressão das falsificações) acha-se ap-
,plicado como um sello do correio sobre
todas as caixinhas de pílulas que mesa

da pharmama do Doutor Debaut de Paris.
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“tem _, e tão variadas

la tio germe necrom-

. him .12's frios. ele),

'io ;itens/t-imdasv.

I-rmi'os ou ¡hm- _
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DE COPAHIBAIO DE SODA -

› me causa nem Imitação nem :ter a alo _

4_ mancha a roupa Emi-regada so ea juntamente :ol

u Capanln: de ?anula comprovadas pel-

í And-imita. de Medicina Ile luna) rm cut .

murro louco :mr-o as canon-heaan intensa.

Mult-J utll ::inibem rumo preservativo. 0

Exata-sc a ¡enganam-a do RAOUJN- Í

viramos : FCHOUZE-ALBESPBTRH

18. Fausecno SAINT-DKW!, Parts,

E em ted-u ti: com pharinacias de arrancam.

' msmmue ~

   

      
   

     

    

 

   

  

 

DESCONFIE-SE nas :autuações

     

tsrtnt - l
lâhbãs DA SILVA hihihi¡ Iii MARIN z

@na Direita-@vein . l

     
  

 


